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APRESENTAÇÃO

Felicitações e boas-vindas ao processo de Discipulado II. O corpo pas-
toral e a liderança desta grande família está contente pela sua determina-
ção de crescer e desenvolver-se espiritualmente em Cristo Jesus.

O presente estudo é a segunda unidade de “Discipulando e treinando 
para um estilo de vida em Cristo” que consta de temas cuidadosamen-
te selecionados que lhe darão uma base sólida para seu crescimento e 
desenvolvimento espiritual. A primeira parte contém seis lições que tra-
tam do ser ou do eu (intrínseco), a que pessoalmente chamo de conhe-
cendo-se por dentro. A segunda parte tem seis lições que lhe ajudarão a 
desenvolver uma vida de Compromisso a ser Luz para iluminar e Sal para 
temperar. E as quatro lições finais, lhe ajudarão a descobrir como exercer 
uma mordomia fiel sendo generoso com Deus ao reconhecer que tudo é 
dele e para ele.

É uma delícia ir descobrindo coisas lindas que Deus quer que façamos 
e saibamos. É por isso que ele se dá a conhecer através de sua Palavra. Na 
escola do servo líder (ESLIDER) na igreja local, o pastor ou professor auto-
rizado lhe guiará durante o processo do Discipulado II. Avante e desfrute 
desta maravilhosa bênção.

“Graça e paz vos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus e 
de Jesus, nosso Senhor.” (2 Pe. 1:2).

Deus o abençoe.

Supervisor Nacional 



ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR

Ø	 Parabéns por aceitar o desafio de discipular os novos mem-
bros da igreja usando o Manual de Discipulado II como seu guia. Os 
resultados deste estudo podem produzir frutos eternos.
Ø	 Deixe que a Bíblia seja a máxima autoridade ao responder as 
perguntas de cada lição.
Ø	 Alguns novos membros necessitarão de orientação para en-
contrar as passagens na Bíblia. Esteja atento para orientá-los.
Ø	 Este manual pode ser usado de diferentes maneiras. Na maio-
ria dos casos, será estudada uma lição por semana. Evite sessões 
muito extensas.
Ø	 Prepare-se bem para cada sessão. Você deve estar familiariza-
do com as ideias importantes de cada lição. Ore pelo novo membro.
Ø	 As tarefas dos quadros no final de cada lição, foram planejadas 
para que o crente pense nas aplicações práticas para sua vida.
Ø	 Anime o crente a fazer as atividades de cada lição. Não o re-
preenda se não tiver feito algumas tarefas. Estimule-o a desfrutar da 
alegria da responsabilidade.
Ø	 Motive o novo membro a cultivar hábitos como a leitura diária 
da Bíblia, a oração e a memorização de versículos bíblicos.
Ø	 Seja sensível ao que Deus está fazendo na vida do crente.
Ø	 Se houver perguntas que você não possa responder, seja hu-
milde em reconhecer. Comprometa-se a buscar informação e res-
ponder na próxima sessão. Por enquanto, evite desenvolver temas 
que o manual não considera.
Ø	 No início de cada lição, tire tempo para repassar o versículo 
indicado para memorização.
Ø	 Lembre-se, o discipulado é muito mais que estudar as lições 
em uma aula. Implica em uma mudança de vida para o discípulo. 
Este manual é somente uma ajuda inicial. O crente necessitará de 
ajuda contínua para buscar mudanças em seu caráter, sua forma de 
pensar, seus hábitos, entre outros aspectos.
Ø	 Anime o crente a participar ativamente dos diversos ministé-
rios da igreja, frequentar continuamente a casa de Deus, testificar 



para outras pessoas sobre Jesus, a preparar-se para servir ao Senhor 
com excelência e a ser fiel até a morte.
Ø	 Lembre-se, você é seu mentor, um exemplo depois de Jesus. Seja 
um bom amigo e confidente.
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INTRODUÇÃO
Receber a Cristo Jesus como seu Salvador pessoal é a decisão mais 

importante que você pode tomar na vida. Agora, ao invés de ir para o 
inferno, você passará a eternidade com Deus, no céu. Agora, você tem 
uma razão para viver. O vazio que tinha em seu coração foi preenchido 
por Cristo Jesus.

No entanto, todo crente precisa crescer e amadurecer em sua vida 
cristã. E um dos instrumentos que Deus usa para você avançar neste pro-
cesso de mudança, é a formação bíblica. O estudo destas lições lhe ajuda-
rá a focar sua vida em Cristo.

Com o Manual de Discipulado II estamos continuando uma série de 
estudos onde abordaremos de maneira prática, cada uma das doutrinas 
básicas que um crente necessita para o desenvolvimento de sua vida espi-
ritual. Certamente, ao colocá-las em prática, isso o levará para outro nível 
no serviço a Deus.

Que o Senhor o ajude e abençoe durante este tempo de estudo. Bem-
-vindo ao primeiro curso de Discipulado da Igreja de Deus da Profecia. 





PARTE I
CONHECENDO SE POR DENTRO
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LIÇÃO 01

QUEM VOCÊ É?

“E formou o SENHOR Deus o homem do 
pó da terra e soprou em seus narizes o 

fôlego da vida; e o homem foi feito alma 
vivente.” 

Gênesis 2:7

OBJETIVOS
¾¾ Conhecer que somos seres em três dimensões (espírito, corpo e 

alma) desde o momento em que Deus nos formou.
¾¾ Compreender que somos parte do corpo de Cristo, somos novas 

criaturas nEle.

INTRODUÇÃO
Quando Deus formou o homem, Ele pegou o pó da terra para formar 

seu corpo físico. Depois, soprou Seu fôlego de vida nele. Este fôlego de vida 
é o espírito do homem. Da fusão destes dois se formou uma terceira parte 
que é a alma. Por isso nos diz: “e assim ele se tornou um ser vivo.” (versão 
NTLH). Deus levou muito a sério o assunto de transferir para o homem Sua 
“imagem e semelhança”. Deus (Pai, Filho e Espírito Santo). O HOMEM (cor-
po, alma e espírito).

ESPÍRITO (Grego - Pneuma) ALMA (Grego - Psyche) CORPO (Grego - Soma)
•	 O ser espiritual que 

está no homem. 
•	 Relaciona-se com 

Deus.
•	 É uma dimensão 

sobrenatural.

•	 Relaciona-se com o 
ego, o eu.

•	 Responde à razão.
•	 Obedece aos 

sentimentos.

•	 É um ser físico.
•	 Relaciona-se com o 

mundo exterior.
•	 Responde ao que 

vê, na dimensão 
natural.

•	 Pode-se ver.
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•	 Não se pode ver.
•	 Nele recebemos 

instruções 
espirituais, 
celestiais.

•	 Funciona na di-
mensão espiritual.

•	 Funciona com o 
psicológico.

•	 É terreno e só pensa 
no terreno.

•	 É o velho homem

A. O HOMEM ESPIRITUAL:
 “Uma pessoa é espiritual não apenas porque faz coisas do Espírito 

Santo, mas porque em si mesma, em sua natureza intangível, tem um 
espírito eterno perfeito, que se comunica com Deus”.

Desde o princípio da criação, Deus estabeleceu um canal, um meio 
pelo qual pode-se ter comunicação com outro ser de sua “mesma na-
tureza”: o Espírito. De acordo com o escritor João: “Deus é Espírito” (Jo. 
4:24) e é nessa dimensão onde ele trata com o homem interior de cada 
ser humano.

Para ilustrar essa verdade vamos dar como exemplo a maravilha tec-
nológica que é o celular: um aparato desses não se pode conectar com 
outro que não tenha suas mesmas características. Não se pode falar ao 
telefone ou celular, utilizando, por exemplo, uma prancha ou um secador 
de cabelo. Tem que haver outro equipamento ou sistema que seja “com-
patível, similar, equivalente a” para estabelecer uma perfeita “comunica-
ção” entre eles, de igual maneira, Deus nos constituiu de “espírito” para 
que por esse “meio ou canal” fluísse a comunicação com as instruções 
que Ele tinha (e tem) para todos os homens.

Podemos ter um telefone ou um celular que esteja conectado à cen-
tral telefônica, porém, se esta linha estiver desativada, não haverá co-
municação alguma. O que ativa podermos ter relação comunicativa com 
Deus é o conhecimento da palavra que ensina essa verdade. A principal 
função para a qual Deus estabeleceu uma comunicação direta, espiritual 
com o homem, foi a de revelar sua Palavra.

Deus soprou fôlego de vida e então o homem foi posto em relação 
com Deus, e não pode ser feliz separado dEle, nem no presente ou no 
porvir (eternidade). Então o espírito é o que se conecta com Deus através 
da obra do Espírito Santo na vida regenerada.

Deus se revela ao espírito do homem. O homem ante os olhos de 
Deus está morto espiritualmente (Ef. 2:1-3, 1 Tm 5:6). Quando Deus se 
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revela ao meu espírito que estava morto, ele o ressuscita espiritualmente 
falando. 1 João 3:14 “..................................................................................
.........................................................................................., .........................
........................”. E o Espírito Santo começa a controlar a vida humana e 
carnal, desejos que têm sua origem na natureza corrompida e caída do 
ser humano. Devido a que o homem tem espírito, ele é capaz de ser cons-
ciente de Deus e de comunicar-se com ele. Jó 32:8 “………………………..........
....................................................................................................................
............................................................................................................. “. Os 
homens espirituais são os únicos que podem adorar ao Pai em espírito e 
em verdade. João 4:23-24 diz: “Mas virá o tempo, e, de fato, já chegou, 
em que os verdadeiros adoradores vão adorar o Pai em espírito e em 
verdade. Pois são esses que o Pai quer que o adorem. Deus é Espírito, 
e por isso os que o adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade.” 
(NTLH)

B. O HOMEM ALMÁTICO:
A alma está constituída de emoções, sentimentos e desejos, mente, 

razão e vontade. A alma é a sede dos apetites e desejos (Lc. 12:19). A alma 
não é igual o corpo (Mt. 10:28; Gn. 35:18). A alma não morre, mas o corpo 
sim (Dn. 12:2) e é imortal. Apocalipse 6:9: 

“...................................................................................................................
...................................................................................................................”

Filipenses 1:21-23: o propósito de Deus ao produzir no homem a área 
intangível chamada alma, foi para que o homem tivesse a capacidade de 
tomar decisões baseado no que for correto e não no que for absoluto.

II. EM CRISTO SOMOS:
a. Um filho de Deus: João 1:12 – O que significa para você receber a 

Cristo?

........................................................................................................

........................................................................................................

Sem dúvida, um filho ocupa um lugar muito especial na família, e mais 
ainda quando se trata de um filho na família de Deus. 
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CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE 
DEUS:

•	 Guardam os mandamentos de 
Deus: 1 Jo. 5:1-2

•	 Não praticam o pecado (1 Jo. 
3:9).

•	 São guiados pelo Espírito (Rm. 
8:14).

•	 São pacificadores (Mt. 5:9).

•	 Amam seus inimigos (Mt. 5:44, 
45).

b. Parecido com seu pai: 1 Jo. 
3:2,3; 1 Pe. 1:13-16.

c. É amigo de Cristo: João 15:15 “.
................................................
................................................
....................” Entre os amigos 
existe uma relação próxima ou 
íntima que se baseia na con-
fiança e na entrega de alguém 
para outro. A relação entre 
amigos se caracteriza pela 
franqueza e uma relação equi-
tativa de ida e volta, em afetos, 
ajudas e muito mais. É assim 
como Deus busca ter uma rela-
ção íntima conosco; como a de 
um amigo.

d. Nova criação: 2 Co.5:17 “.........
...............................................
.....………………………………………
……………..” É um mistério que 
não pode ser explicado. Você 
não pode colocar em um tubo 
de ensaio, ou em uma fórmula 

Somos todos filhos de 
Deus, ou somente os 

cristãos?
A Bíblia estabelece cla-

ramente que todas as pes-
soas são criação de Deus 
(Colossenses 1:16), mas que 
somente aqueles que nas-
ceram de novo são filhos de 
Deus (João 1:12; João 11:52; 
Romanos 8:16; 1 João 3:1-
10). 

PARA PENSAR: 
Compreender qual é 

nossa posição em Cristo nos 
ajudará em, pelo menos, 
três áreas da nossa vida di-
ária: 

1. Manter uma autoestima 
adequada, de acordo com a 
vontade de Deus.
2. Viver em santidade a cada 
dia, pois teremos bem claro 
o plano de Deus para nossas 
vidas.
3. Manter-nos firmes na ba-
talha espiritual que temos 
contra Satanás, o mundo e 
a carne.
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matemática ou em um chip de computador. É um milagre que só 
pode ser experimentado quando Deus faz. Esta vida espiritual é 
uma nova qualidade, um tipo radicalmente diferente de vida que 
é comunicada na alma.

e. Um herdeiro: Gl. 4:7 “......................................................................
........................................................................................................
.....................................................”. A razão pela qual somos her-
deiros é devido ao que Deus tem feito em nós e não por algo que 
nós tenhamos feito.

f. Obra de Deus: Ef.2:10 “.....................................………………………………
……………………………........................................................”

g. Santo e justo: Ef.4:24 “……………………….…………………………………………
……………………………………………………..................” A verdadeira san-
tificação se encontra em Cristo quando alguém foi separado do 
pecado e unido ao novo homem do qual Cristo é a cabeça.

h. Nascido de Deus: 1 Jo. 5:18 “…………………………………………………………
……....................................………………………………………………………...” 
Na verdade o cristão é protegido da prática do pecado de muitas 
maneiras: por um lado tem o Espírito Santo em sua vida e por 
outro tem a Palavra de Deus, onde se encontra os princípios para 
a vida que lhe servem de guia diário.

i. Parte de Cristo: Hb. 2:11 “.....................................................………………
………..…...............................................................................……………
…………………………………………………………………………………” Ao ser par-
te de Cristo, devemos nos manter firmes apesar das provas, proble-
mas, dificuldades e tentações que se apresentam em nossa vida.

j. Parte do corpo de Cristo: 1 Co.12:27 “......…....................………………
………………………............................................................................
………………………………………………………………………………………………...” 
Quando o crente aceita a Jesus, é batizado pelo Espírito Santo, ou 
seja, o Espírito o incorpora ao corpo de Cristo (1 Co.12:13). O cor-
po de Cristo se refere à igreja universal, ou seja, todos os crentes 
em todo o mundo (Ef. 1: 22, 23)

k. Escolhido e amado: Cl.3:12 “...............................................................
.......................................................................................................”



16   - Discipulado 1

CONCLUSÃO
•	 Somos “pessoas” formadas do pó da terra, mas com o sopro de 

Deus e conforme a Sua imagem e semelhança”. Para entender o ser 
humano deve-se conhecer sua natureza e sua constituição (corpo, 
alma e espírito) para vencer nossas lutas e tentações, identificando 
de onde vêm: se de nossos desejos (alma) ou do inimigo.

•	 Ao saber que sou um filho de Deus e que pertenço ao corpo de Cris-
to, devo me comportar como uma nova criatura, despojando-me 
do velho homem e manifestando os atributos de Deus, viver em 
santidade e justiça.
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LIÇÃO 02

IDENTIDADE SEXUAL

“E criou Deus o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus o criou; 

macho e fêmea os criou.” 
Gênesis 1:27

OBJETIVO
¾¾ 	Identificar os comportamentos, funções e atitudes de acordo com 

sua sexualidade.
¾¾ .Identificar as diferenças sexuais entre o homem e a mulher.

INTRODUÇÃO
Ao não falar sobre a sexualidade, deixamos que o mundo - em vez da 

Palavra de Deus - estabeleça a ordem do dia de nossa maneira de enten-
der e praticar a sexualidade. Ao não valorizá-la, ou melhor dizendo, ao 
pregar apenas contra as relações sexuais fora do casamento e não a favor 
destas relações dentro do casamento, deixamos que o mundo nos repre-
sente como estraga prazeres e pessoas que odeiam o prazer. E por não 
praticar a sexualidade como Deus quer, dentro da relação, eterna, entre 
marido e mulher, não mostramos ao mundo a bênção do casamento e 
como contribuir para a prosperidade humana.

IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS
A palavra imagem, usada duas vezes neste texto se refere às qualida-

des e valores espirituais que os seres humanos possuem:
a. Inteligência. A capacidade de pensar e raciocinar.
b. Afetividade. A potencialidade de amar e confiar.
c. Vontade. A força para se movimentar a fim de alcançar o que se 

deseja.
d. Discernimento moral. Uma misteriosa capacidade para distinguir 

entre o bem e o mal, unida à obrigação de fazer o bem.
e. Capacidade de organizar e governar a vida social no mundo criado.



18   - Discipulado 1

Todas estas qualidades capacitam 
o ser humano a ter um diálogo e co-
munhão vertical com Deus e horizon-
tal com o próximo e impõe ao homem 
e à mulher a necessidade de viver em 
comunidade. 

Os dois sexos estão postos para 
que se complementem e devem 
aprender a fazer isso. 

Macho e fêmea, de qualquer ida-
de, devem aprender a se compreen-
der, respeitar e ajudar-se.

Deus assim quis e nenhum ho-
mem na sociedade pode desligar-se 
dos sentimentos e da necessidade da 
mulher. Nem a mulher pode prescindir 
da total presença do homem.

Gênesis 2:22 “................................
.............................................................
.............................................................
...........................................................” 

A Palavra chama nossa atenção 
para o fato de que Deus não somen-
te instituiu o casamento como foi Ele 
quem uniu o homem e a mulher para 
o cumprimento deste mistério.

 A Sexualidade
O cristão necessita aprender a ma-

nejar sua sexualidade através de viver 
cheio e controlado pelo Espírito Santo. 
Nossa vida sexual depende de quanto 
temos renovado nossa mente de anti-
gos esquemas mentais, preconceitos e 
crenças errôneas.

Quanto mais cada um dos 
cônjuges se aproxima de 
Deus, mais se aproximam 
um do outro? 

Que quando chegam à in-
timidade física, antes da 
união espiritual, uma nuvem 
de culpa e remorso os cobre, 
impedindo seu relaciona-
mento com Deus?

Que se começam pelo con-
tato físico, a relação se foca 
em chegar cada vez mais 
longe e se esquecem do es-
piritual?

Guarde seu coração mais 
do que qualquer outra coi-
sa. Considere-o como uma 
cidadela (um lugar fortifi-
cado, uma fortaleza) da sua 
alma. Do coração saem os 
princípios, os motivos, as 
fontes da vida. O coração 
é a essência. É no coração 
onde se tomam as decisões. 
Tudo que se expressa sai do 
coração. Todos os afetos e 
sentimentos estão no cora-
ção.
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COMPORTAMENTOS:	
Vivemos em uma sociedade que pensa que estar se abraçando, bei-

jando (e muitas vezes sem pudor ou vergonha) é evidência de um amor 
verdadeiro.

O que a Bíblia diz?
1 Co. 7:1 – “...bom seria que o homem não tocasse em mulher.” (SER 

REFERE AO HOMEM SOLTEIRO)

Prov. 6:27 “……………………………………………………....................................
................................……………………………………………28………………………………
……………………..................................................................…………………………

1 Coríntios 10:23; 1 Pedro 2:11; Romanos 13:14.

Evitar ao máximo o contato físico pode demonstrar que o amor que 
alguém sente é verdadeiro. Passar o tempo com uma pessoa do sexo 
oposto, marcando limites de contato, se tem um noivado cujo principal 
propósito é chegar à união espiritual. Isto se alcança à medida que cada 
crente busca aproximar-se o mais possível que possa de Deus em sua vida 
pessoal. Haverá comunhão mais profunda entre eles quando cada um es-
tiver desenvolvendo oportunidades espirituais.

SENTIMENTOS:
Os sentimentos são emoções, como: a alegria, a tristeza, a felicidade 

e a dor. Devemos compreender que os sentimentos se diferenciam total-
mente dos comportamentos, já que os comportamentos nunca mudam, 
enquanto nossos sentimentos sempre estão mudando.

Provérbios 4:23 – “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele procedem as saídas da vida.”

Guarde ou cuide do seu coração. O coração é o centro do seu ser. O 
coração é a chave da vida de uma pessoa.

VESTIMENTA:
Como deveríamos nos vestir, como crentes na atualidade, já que não 

dispomos das mesmas roupas dos antigos? Existem normas nas Escrituras 
sobre como devemos nos vestir na atualidade?
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A Bíblia fala a respeito em 1 Timóteo 2:9 - “Quero, do mesmo modo, 
que as mulheres se ataviem com traje decoroso, com modéstia e sobrie-
dade, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos custosos.” 
(ARA)

•	 DECOROSO: A palavra grega para decoroso é “kosmios”, que quer 
dizer apropriadamente ordenado, decoroso, decente. As mulheres 
cristãs devem se vestir com roupa decente, que não promova a os-
tentação, a vaidade e muito menos que desperte paixões carnais 
no sexo oposto.

•	 PUDOR: “Aidos”, no sentido de vergonha, modéstia. É aquela mo-
déstia que está arraigada no caráter...” (Vine, vol. 3, p. 273)

•	 MODÉSTIA: “Sophroune”, denota justa medida da mente. É aquele 
controle interno habitual do eu, com seu refreamento constante de 
todas as paixões e desejos.
Modéstia significa comedido, não atrevido, não acentuando a for-
ma do corpo, não de grande luxo. A mulher virtuosa se veste apro-
priadamente não chamando atenção para seu corpo, mas para o 
espírito.

Em resumo, o cristão fiel deve se vestir com ordem (“roupa decoro-
sa”), com um sentido de vergonha (“pudor”) e exercendo domínio pró-
prio ou justa medida (“modéstia”). Estas palavras têm muito a ver com o 
caráter.

ATITUDE PARA COM O SEXO OPOSTO:
O trato entre duas pessoas do sexo oposto deve ser de manter certos 

limites quanto a dar um bom testemunho diante de Deus e diante dos 
homens (Atos 24:16).

Não devemos fazer a outra pessoa tropeçar (Mateus 18:6, 7).

Na igreja é importante que os homens considerem as irmãs como 
suas mães ou irmãs respectivamente. (1Timóteo 5:1,2).

DIFERENÇAS SEXUAIS:
As diferenças sexuais do homem e da mulher são boas. No final da 

primeira narração da Criação, Deus olha tudo o que fez e diz que é “muito 
bom” (Gênesis 1:31). Aqui não há espaço para machismo ou feminismo, 
como se Deus tivesse uma imparcialidade para com um ou outro gênero, 
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ou intentasse eliminar as diferenças entre eles. Ele amorosamente criou 
a ambos.

Na Bíblia não há lugar para outras opções sexuais. Deus criou homens 
e mulheres. O que passa disso é obra da carne, que Deus aborrece. Ro-
manos 1:26,27.

FUNÇÕES NA SOCIEDADE:
Algumas pessoas negam as distinções de funções e dizem que a única 

diferença entre a masculinidade e a feminilidade é o papel reprodutor. No 
entanto, na sociedade atual tanto os homens como as mulheres, ocupam 
cargos públicos e trabalham.

CONCLUSÃO:
Deus nos criou à sua imagem. Nossa sexualidade humana está bem 

definida na Bíblia. Deus nos fez homens ou mulheres. Não há um terceiro 
sexo ou preferência sexual. A sexualidade sempre aponta para além de 
nós mesmos, para o caráter do Deus que nos fez desta maneira. 

A vestimenta é um assunto cultural e de acordo com o lugar onde 
vivemos. Contudo, não devemos sair da recomendação bíblica: com de-
coro, pudor e modéstia.



22   - Discipulado 1

COMPROVANDO NOSSA APRENDIZAGEM
1. O que significa o homem ter sido criado à imagem e semelhança 

de Deus?

....................................................................................................................

.....................................................................................................................
2. O que são os sentimentos?

.....................................................................................................................
3. Como guardar o coração?

....................................................................................................................

....................................................................................................................

.....................................................................................................................
4. Qual é sua atitude para com o sexo oposto?

....................................................................................................................

.....................................................................................................................

OBRIGADO POR SUAS RESPOSTAS!
Você está em condições de prosseguir
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LIÇÃO 03

SANTIDADE DO 
SEXO

“Porque esta é a vontade de 
Deus, a vossa santificação: 

que vos abstenhais da pros-
tituição, que cada um de vós 
saiba possuir o seu vaso em 

santificação e honra” 
1TESSALONICENSES 4:3,4

OBJETIVOS:
¾¾ Identificar a santidade do sexo no casamento quando é guiado por 

Deus.
¾¾ Conhecer que o sexo é bom no âmbito matrimonial.

INTRODUÇÃO:
A relação entre o casal cristão, pode se conservar em santidade por-

que o Deus que a sustenta é Santo. Falar de santidade é falar de pureza. 
Santo significa afastado do pecado e consagrado para Deus. Nosso casa-
mento tem sido separado do pecado e consagrado a Deus. Tudo o que 
fazemos em nosso casamento, ainda nas relações íntimas, pode guardar-
-nos em santidade com nossos cônjuges.

A santidade no casamento se alcança quando permitimos que Deus 
guie nosso casamento. Isso devemos pedir todos os dias em oração. Não 
se deve permitir práticas que afetem nossa relação como casal e que 
ofendam o nosso Deus. Somos cônjuges e estamos casados, porém, há 
coisas que não são lícitas no casamento (relações contra o natural).

A santidade de um casamento inclui: o respeito um para com o outro; 
ministrar um ao outro em oração; cuidar de não fazer as coisas que preju-
diquem os sentimentos de seu cônjuge; viver juntos bem perto de Deus, 
agradando-O em tudo.

Devemos manter nosso casamento em santidade e honra.
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GLORIFICANDO A DEUS COM NOSSO CORPO:
1Co. 6:19 – “...........................................................................................

.....................................................................................................................

Cuide e guarde seu corpo porque é templo de Deus e instrumento de 
salvação. Se somos capazes de cuidar do lugar onde congregamos, com 
mais delicadeza devemos guardar nosso corpo que é o templo vivo.

De que maneira você demonstra glorificar a Deus com seu corpo? ....
..............................................................................................................
..............................................................................................................

DEUS FEZ O SEXO PARA A EXPRESSÃO EXTERIOR DO PACTO MA-
TRIMONIAL.

Quando Deus planejou a sexualidade humana, não disse que era vul-
gar ou suja; Ele disse que era boa. Deus não planejou o ato sexual como 
diversão e jogos “permitido entre adultos”. Ele disse que era para um ho-
mem e uma mulher, unidos em casamento. O mundo diz que o sexo é se-
dutor. A Bíblia diz que é doce. O mundo diz que o sexo desata a sensuali-
dade. A Bíblia diz que o sexo é para expressar profundos vínculos de amor.

Leia Gênesis 1:27-31 e 2:15-25

•	 Pode-se concluir, baseado nestes versículos que Deus planejou o 
sexo? Como se sente com relação a esta verdade? Qual é o propó-
sito da sexualidade humana? A sexualidade pode estar separada do 
ser humano? Por que? ......................................................................
..........................................................................................................

Leia Gênesis 24:67; Provérbios 5:18,19 e Cântico dos cânticos 1:2-
4:23; 4:10

•	 . O que você pode concluir sobre o sexo? Você acredita que aqui 
o sexo foi planejado unicamente para procriação? Sim, não? Por 
que? ..................................................................................................
..........................................................................................................

Leia Hebreus 13:4

•	 . Que coisas positivas acerca do sexo este versículo diz? ...................
..........................................................................................................
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. DEUS FEZ O SEXO PARA:
SINAL DO PACTO MATRIMONIAL.

O casamento é o pacto voluntário entre 
duas pessoas, macho e fêmea, que se amam e 
que decidiram unir suas vidas voluntariamente, 
para cumprir juntos o propósito de Deus, sendo 
como TESTEMUNHA, ELE MESMO.

COMPONENTES DO PACTO MATRIMONIAL:
PROMESSAS. Amar, honrar, cuidar, obedecer

EXPRESSÕES. Nos bons e nos maus momentos, até que a morte os 
separe, na saúde e na enfermidade.

AMAR E DIZER NÃO PARA A LUXÚRIA OU NEGOCIAR ALGO.
O amor entre os cônjuges deve ser recíproco, demonstrando afeto em 

todas as situações e detalhes; sem pressões.

1. As relações íntimas do casal são consideradas como “um dever” 
mútuo que nenhum dos cônjuges deve recusar. 1Coríntios 7:3

2. A única exceção a este dever é para ocupar-se com a oração e o 
jejum. 1 Coríntios 7:5

Atitudes incorretas:
1.	 1. Pressionar a intimidade debaixo de ameaças. 1 Pedro 3:6
2.	 2. Ignorar as debilidades físicas e emocionais de sua esposa. 1 Pe-

dro 3:7
3.	 3. Tratar a esposa como um “objeto” ou uma “coisa” sem conside-

ração alguma. Efésios 5:28
4.	 4. Utilizar a intimidade como chantagem para seus fins pessoais.

O PRAZER DOS CÔNJUGES
Provérbios 5:18 e 19. O paralelo está entre uma pessoa que satisfaz 

sua sede de um manancial puro e um casal unindo-se sexualmente para 
satisfazer-se entre si. Observe que Deus diz: “...alegra-te com a mulher da 
tua mocidade.” O prazer está incluído, é parte essencial da relação e não 
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algo acrescentado como extra. A espo-
sa é descrita como terna, amante e que 
satisfaz. Não há que negar este fato, e 
não só para o marido mas para ambos.

Muitas vezes no casamento, tanto 
o homem como a mulher, estão tão 
focados em suas profissões, trabalho, 
casa, filhos e com toda a rotina do dia, 
que às vezes os casais não se dão tem-
po para passear juntos, com ou sem os 
filhos. Ou seja, não se dão um tempo 
de qualidade onde podem se abraçar, 
conversar, sair, passear ou caminhar 
juntos e desfrutar um do outro. Isso, 
talvez seja bom para alguns se não são 
tão abertos, não gostam de ouvir muito 
sobre a sexualidade, porém Deus criou 
a relação sexual entre os casais não só 
para procriar, mas para desfrutá-la e 
unirem-se como casal, e esse tipo de 
união se dá apenas entre o casal.

EXCLUSIVIDADE DOS ESPOSOS.
1 Tessalonicenses 4:3 - .................

..............................................................

..............................................................

..... 4 ....................................................

..........................................

O sexo no casamento é privado e 
exclusivo para um só homem com uma 
só mulher que se comprometeram em 
amor, responsavelmente por toda a 
vida. 

O versículo 3 se apoia no versícu-
lo 1, quando Paulo nos lembra como 
devem se “conduzir”; ou seja, sua con-
duta moral e ética diária. No versículo 

A NORMA BÍBLICA PARA 
O SEXO

Fugir da imoralidade 
sexual se baseia em pelo 
menos três princípios fun-
damentais: amor, pureza e 
fidelidade.

A norma bíblica para o 
sexo é uma norma de amor. 
O amor verdadeiro tem limi-
tes claros para as relações 
sexuais. Se você ama procu-
rará a felicidade, a saúde e 
o crescimento espiritual da 
pessoa com quem pensa em 
se casar.

A norma bíblica para o 
sexo é uma norma de pure-
za. Deus quer que você che-
gue virgem ao casamento e 
que desfrute do sexo com 
um coração puro, inocente e 
entregue.

A norma bíblica para o 
sexo é uma norma de fide-
lidade. Esta norma requer o 
compromisso de duas pes-
soas de permanecerem fiéis 
uma à outra para sempre.
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3, outro conceito hebraico descreve a 
vida espiritual e o crescimento: “santi-
dade” ou “santificação”. Paulo sugere 
que cada homem tenha um casamento 
honrável para evitar a promiscuidade 
sexual, embora também possa signifi-
car que cada um controle “seu próprio 
corpo”.

QUALQUER PRÁTICA FORA DO CA-
SAMENTO É PECADO

Hebreus 13:4..................................
..............................................................
.........................................................

É uma admoestação de evitar a for-
nicação e o adultério, recordando o lu-
gar honrável do casamento.

As expressões sexuais estão re-
servadas para dentro do casamento. 
Todo sexo fora do casamento está con-
denado por Deus. As relações sexuais 
devem ser expressadas no contexto de 
uma monogamia heterossexual e per-
manente. Deus planejou as relações 
sexuais para ser a única expressão de 
amor e de única união entre um ho-
mem e uma mulher. Já que este é seu 
propósito original, toda expressão fora 
de seu contexto resulta mais em preju-
ízos do que integridade como pessoa.

A PUREZA E A SANTIDADE DO SEXO 
É DE MENTE E CORPO.

Filipenses 4:8 “...........................
..........................................................
.........................................................
.......................

Esteja alerta!

“O fato de você não ver 
que a tentação se aproxima, 
não o inocentará diante de 
Deus. Ele exige que esteja-
mos vigilantes” (Sergio Sca-
taglini). Esteja ocupado.

Nunca esteja ocioso. A 
ociosidade contribui para 
estimular os impulsos sexu-
ais. Alguém disse: “A mente 
desocupada é oficina do dia-
bo”.

Cultive uma vida espiri-
tual saudável.

Participe sempre das 
atividades da igreja, ore dia-
riamente e leia a Palavra de 
Deus (Isaías 30:21): recom-
pensas de viver uma vida vi-
toriosa.

Você não está perdendo 
nada quando se abstém da 
imoralidade sexual, além de 
ter uma boa consciência, au-
toestima curada, maior força 
moral e uma relação mais es-
treita com Deus.
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Para se ter uma vida em santidade relacionada à mente e o corpo, é 
necessário manter a mente com os pensamentos de Deus, aprendendo o 
que diz a Bíblia, meditando nela dia e noite para não dar lugar ao inimi-
go com pensamentos que não agradam a Deus, produzindo muitas vezes 
atos imorais.

O que a Bíblia ensina é que se o coração se purifica, então a vida será 
pura. Para alcançar este propósito é necessário amar a lei de Deus (Sl. 
1:2), meditar continuamente nela (Sl. 119:15,23, 48, 78, 148) e guardá-la 
no coração para não pecar contra Deus (Sl. 119:11). O propósito de viver 
uma vida em santidade é o de levar “cativo todo pensamento à obediên-
cia de Cristo” (2 Co. 10:5).

•	 Para que sua mente tem que ser renovada? ...................................
..........................................................................................................
..........................................................................................................

•	 Em que estado se encontra sua mente nestes momentos, com rela-
ção a estas palavras e promessas que o Senhor lhe tem dado? ......
..........................................................................................................
..........................................................................................................

CONCLUSÃO:
Deus, desde o princípio abençoou as relações sexuais entre os cônju-

ges, não apenas para a procriação mas também para o prazer do casal e 
a união entre ambos.

Estamos certos que quando temos clareza da santidade de Deus e da 
nossa santidade, teremos ganhado um grande percurso na luta por alcan-
çar o propósito de Deus para nossa vida sexual.

Em 1Tessalonicenses 4:2-5 diz: “...porque vós bem sabeis que manda-
mentos vos temos dado pelo Senhor Jesus. Porque esta é a vontade de 
Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição, que cada 
um de vós saiba possuir o seu vaso em santificação e honra, não na paixão 
de concupiscência, como os gentios, que não conhecem a Deus.” Com 
esta passagem bem aprendida não teremos dúvidas conceituais sobre o 
propósito de Deus acerca da nossa santidade para poder alcançar a pure-
za sexual que Ele requer.
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LIÇÃO 04

A GLÓRIA DA 
VIRGINDADE

“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão 
de Deus, que apresenteis o vosso corpo 
em sacrifício vivo, santo e agradável a 

Deus, que é o vosso culto racional.” 
Romanos 12:1

OBJETIVOS:
¾¾ Identificar a virgindade como um estado de santidade que Deus 

demanda.
¾¾ Identificar os benefícios de se manter virgem até o casamento.

INTRODUÇÃO:
A palavra hebraica bethu-láh se aplica a uma mulher que nunca esteve 

unida a um homem em casamento, nem tido relações sexuais (Gn. 24:16; 
Dt.32:25; Jz. 21:12; 1 Re. 1:2; Et. 2:2,3, 17; Lm. 1:18; 2:21.). A palavra grega 
parthéno pode se aplicar tanto a mulheres como a homens solteiros (Mt 
25:1-12; Lc.1:27; At. 21:9; 1 Co. 7:25, 36-38). A palavra grega traduzida 
como “virgindade” em 1 Coríntios 7:36-38 significa literalmente “virgem”.

Algumas vezes as meninas cedem ante as exigências imorais do ho-
mem a quem amam; não se atrevem a resisti-lo. Por medo de perdê-lo 
ou para não contrariá-lo, vão além de onde sua consciência cristã lhes 
permite. O resultado é que tudo sai mal: sua consciência manchada, Deus 
ofendido, e seu noivo desiludido. A Bíblia diz que Amnon desejava Tamar 
e logo depois de violentá-la teve nojo dela em seu coração.

Porque Deus criou o desejo sexual? Deus criou o desejo sexual que 
não é imoral, mas como um complemento perfeito no casamento, que é 
onde Deus tem estabelecido em seu plano que se pratique.

A. É UMA GLÓRIA PARA HOMENS E MULHERES:
A virgindade não deve ser vista como algo exclusivo para a parte femi-

nina. O homem também deve participar da mesma.
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Contudo, a sociedade nos passou a ideia de que para o homem era 
vergonhoso chegar virgem ao casamento. É uma situação onde se ataca, 
pressiona, insulta e empurra até que se obtém o que deseja. Depois vem 
coisas tão impactantes como o que aconteceu com Tamar, a filha do rei 
Davi, cujo irmão Amnon se apaixonou perdidamente por ela, mas lhe pa-
recia impossível fazer-lhe algo, porque ela era virgem. Porém, quando a 
violou, a rejeitou, porque ele estava em busca de uma satisfação sexual, 
não de um amor, (ver 2 Sm. 13:1-20).

B. DEUS QUER QUE CHEGUEM VIRGENS AO CASAMENTO.
“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, 

impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, 
iras, pelejas, dissensões, heresias”. (Gl. 5:19,20)

Quero destacar antes de qualquer coisa que Deus não rejeita a uma 
pessoa porque ela tomou uma má decisão em sua vida ao entregar sua 
virgindade antes do casamento. O que a Deus não agrada é do pecado da 
desobediência, nem tampouco Deus marginaliza ou rejeita uma pessoa 
que por alguma razão foi abusada ou violentada. Deus quer curar suas 
feridas. A fornicação ou relações sexuais antes do casamento estão entre 
as práticas que Deus condena e que nos leva a um terrível fim.

Deus deseja que seus filhos sejam pessoas plenamente felizes, mas, 
para poder alcançar esta felicidade se requer obediência aos planos que 
Deus tem para a vida de uma pessoa. O valor da virgindade está na impor-
tância do amor. Uma pessoa que valoriza a outra não põe o valor da re-
lação no sexo, mas no fortalecimento da relação e esta é uma das razões 
mas importantes do porquê Deus o convida a se manter virgem.

C. É UM SINAL DE PACTO DE SANGUE.
No Antigo Testamento, quando um rapaz e uma moça se casavam, eles 

eram acompanhados, até seu quarto, pelos pais (pai e mãe), que ficavam 
esperando do lado de fora da porta até que o casamento fosse consuma-
do no primeiro encontro sexual entre o esposo e sua esposa. Quando os 
recém casados terminavam, chamavam os pais (tanto do noivo quanto da 
noiva) e eles entravam para verificar o lençol branco, esperando ver uma 
mancha de sangue. Esta mancha era a evidência da virgindade da noiva. 
Os pais da noiva levavam o lenço para casa e o guardavam por alguns dias, 
como prova, caso o esposo quisesse se divorciar acusando sua esposa de 
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não ter se casado virgem (Deuteronômio 22:13-21). Caso o jovem esposo 
se cansasse da esposa, ou se ela já não lhe agradava mais, a única manei-
ra de desfazer-se dela seria comprovando que sua esposa não se casou 
virgem. Se tivesse cometido fornicação antes do casamento, ele podia se 
divorciar dela. Porém, se os pais da moça pudessem comprovar que ela 
era virgem, o homem seria penalizado e multado pelos pais da moça, e 
teria que tomar novamente sua esposa e cuidar dela.

Todo pacto é selado com sangue e é a evidência externa de uma obra 
interna.

D. É CONSIDERADO COMO UM PRESENTE CONJUGAL:
A virgindade é o ideal do ser total e da integridade. A entrega do cor-

po a alguém expressa um compromisso absoluto. Esta união só é verda-
deira e significativa depois de estar sacramental, legal, social, emocional 
e espiritualmente comprometida no casamento.

Se abandonarmos a castidade e renunciarmos à nossa virgindade an-
tes do casamento, estamos defraudando o nosso futuro esposo ou esposa 
ao não lhe oferecer a entrega total do nosso eu. A nós corresponde es-
colher. 

Dá-nos corações e mentes limpas, oh Senhor, para que possamos 
olhar com os seus olhos! 1 Co. 6:18

E. PROPONHA-SE A SEGUIR O PLANO DE DEUS, POIS TEM RECOM-
PENSA:

1.	 Mantenha uma relação próxima com Deus, Ele te dará forças para 
dizer não.

2.	 Escolha corretamente a pessoa com quem deseja ter uma relação 
de compromisso e noivado.

3.	 Se sair com seu noivo (a) faça-o na companhia de outros amigos.
4.	 Evita ficar sozinha com seu noivo (a).
5.	 Deixe claro seu valor e suas convicções.
6.	 Evite a pornografia.
7.	 Reconheça os problemas que uma relação sexual antes do casa-

mento pode lhe causar.
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F. SOLUÇÃO PARA AS VÍTIMAS DO ENGANO DO DIABO.
(Pela cura divina, você pode restaurar o espírito da virgindade, mental 

e espiritual, e desfrutar de um novo e lindo amor.)

Para os jovens que aceitaram a Cristo e anteriormente tiveram uma 
experiência sexual, há solução: a esperança se chama Jesus Cristo, além 
de buscar ser cheio do Espírito Santo, e de viver em santidade.

O maravilhoso do Evangelho é que pegar uma pessoa e lhe dizer: 
“olha, você tinha este problema, agora vai e não peques mais” (Jo. 8:11). 
A lei estabelecia que as mulheres e os homens que fornicassem deveriam 
morrer (Dt. 22:13-30). Porém, quando levaram a mulher que foi pega no 
ato de adultério, evidenciou-se que embora a mulher fosse digna de mor-
te, sobre todo o juízo triunfou a misericórdia de Deus (Jo. 8:1-11). Agora 
não se aplica a morte para o pecador, apenas o arrepender-se de seu pe-
cado, de todo o coração e não voltar a cometer o mesmo.

A Bíblia diz em João 1:9: ........................................................................
.....................................................................................................................

Deus não rejeita um coração contrito e humilhado. Salmos 51:17

G. HÁ UMA QUALIDADE VIRGINAL QUE DEVE SER PROTEGIDA E 
CONSERVADA

O valor da virgindade dá importância à pureza como um tesouro, que 
deve ser protegido e conservado.

Em 2 Coríntios 11:2, 3 o apóstolo Paulo está escrevendo a um grupo 
de pessoas que viveram todo tipo de influência carnal que encontramos 
em nossa cultura hoje em dia. Nestes versículos, ele escreve palavras ter-
nas para eles.

EM RELAÇÃO À PUREZA, COMO UM TESOURO QUE DEVE SER PRO-
TEGIDO E CONSERVADO... Paulo diz para os coríntios que viviam assim: 
NÃO DEIXAREI VOCÊS CONTINUAREM VIVENDO ASSIM.... O meu desejo 
é de levar vocês, um dia, até a presença de Jesus... como seu pastor, eu 
necessito dar conta de todas as ovelhas e quero apresentá-las como uma 
virgem pura a Cristo.

CONCLUSÃO:
•	 A verdadeira virgindade é aquela que vem da parte de Deus, em 
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nosso espírito, alcança nossa alma e repercute em nosso corpo. 
Você que ainda tem se conservado com um pacto com Deus e se 
distanciado de toda tentação, sigam em frente. Isso será de grande 
bênção, porque no momento de sua etapa matrimonial não haverá 
bloqueios em sua mente.

•	 A virgindade é um tesouro que Deus nos presenteia. Vale à pena 
guardá-la até o casamento. Vale à pena porque, vivida na plenitude 
de seu sentido, vivida como uma riqueza, não como uma imposi-
ção, capacita para um amor mais pleno, mais profundo, mais dura-
douro. Guardar seu corpo e seu coração para a pessoa com a qual 
irá se unir para toda a vida, significa que você quer presenteá-la 
com o melhor de você. Disso podemos deduzir que o valor desse 
tesouro depende do amor com que você se prepara para alguém 
específico.
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LIÇÃO 05

DESVIOS SEXUAIS
“Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do cor-

po; mas o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo.”
1Coríntios 6:18

OBJETIVOS:
¾¾ Identificar os desvios sexuais 

que afetam nossa relação com 
Deus e com nosso corpo.

¾¾ Conhecer as consequências que 
geram ao praticá-las.

¾¾ Conhecer as recomendações 
para evitar cair em pecado de 
fornicação/adultério.

INTRODUÇÃO:
A sociedade de hoje, tem feito e 

continua fazendo drásticas mudanças 
no plano que Deus tem para o homem, 
para a mulher e para a família; tirando 
e mudando os preceitos das Sagradas 
Escrituras por seus distorcidos concei-
tos e ideias. Desafortunadamente, a 
santidade é chamada de “fanatismo”, 
o pecado de “faltas”, e ao que a ver-
dadeira igreja de Jesus Cristo prega, 
chamam de “uma coisa fora de moda”. 
Outros, veem o adultério, a fornica-
ção, o homossexualismo e o lesbia-
nismo como condutas normais, e da 
moda. O pecado agora é chamado de 
“amor livre”; “união livre”; e “provan-
do antes”.

A. A FORNICAÇÃO (pornéia = toda 
imoralidade sexual e toda relação se-

PARA REFLETIR:
O apóstolo Paulo nos 

ensina como ter a mente 
ocupada por pensamentos 
puros para não cair na tenta-
ção e nos pecados da mente 
quando diz em Filipenses 4:8

“Quanto ao mais, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo 
o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se 
há alguma virtude, e se há al-
gum louvor, nisso pensai.”

Ao mantermos nossa 
mente ocupada ao realizar 
atividades da igreja; ou es-
tarmos ocupados apoiando 
um irmão da igreja; ocupa-
dos com responsabilidades 
em casa, trabalho e igreja, 
evitaremos dar lugar ao ini-
migo.
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xual ilícita) - 1 Co. 6:13-18. Sendo que denota uma relação sexual ilícita, a 
fornicação inclui todo uso do sexo fora do marco estabelecido por Deus, 
entre um homem e uma mulher. Dentro da fornicação estão as relações 
sexuais entre pessoas do mesmo sexo, as relações sexuais com animais, a 
pornografia, as relações sexuais em grupo, o incesto e tantas outras aber-
rações sexuais que vão aparecendo à medida que o tempo passa.

1 Coríntios 6:18 - “Fugi da .............. Todo pecado que o homem come-
te ....................................; mas o que se prostitui ...............contra o seu ..
...........................................”

Como superar o pecado de forni-
cação?

1.	 Guardando o coração (Pv. 4:23).
2.	 Sendo constante em oração 

(Mt. 26:41; 1 Pe. 5:8,9).
3.	 Resistindo (Tg. 4:7). Não somos 

obrigados a pecar.
4.	 Fugindo (1 Tm. 2:22).
5.	 Arrependendo-se (1 Jo. 1:8-2:2)

B. ADULTÉRIO - Prov. 6:27-29; Lv. 
20:10

Implica infidelidade ao pacto ma-
trimonial. Ocorre quando há contato 
sexual com alguém que não é seu côn-
juge.

Provérbios 6:32, 33 - “O que 
adultera com .................... é falto de 
.................; destrói a sua ............ o que 
tal faz. Achará ...............e ...................., 
e o seu opróbrio nunca se apagará.”

Jesus declara: “ Eu porém, vos 
digo que .............................. que aten-
tar numa mulher para ........................ 
já em seu ............... cometeu adultério 
com ela” (Mt. 5:28).

¾¾ EVITE situações que o 
diabo possa aproveitar. É 
preferível NÃO ficar muito 
tempo a sós com seu noi-
vo (a).

¾¾ PROCURE que suas saí-
das com ele (a) incluam 
outros casais cristãos ou 
simplesmente outras pes-
soas de princípios saudá-
veis.

¾¾ NUNCA, sob nenhuma cir-
cunstância, devem ficar 
sozinhos em seu aparta-
mento ou casa por um 
tempo prolongado, por-
que em tal situação a ten-
tação se torna muito mais 
forte.

Recomendações:
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Sabemos que não podemos evitar olhar coisas que passam diante de 
nossos olhos. O problema é quando nos detemos a olhar o que chamou 
sexualmente nossa atenção e ficarmos ali. Esta olhada prolongada, sen-
sual, saboreando a fantasia de uma relação ilícita, indica uma atitude que 
ofende a Deus.

C. SUA CAPACIDADE AUTODESTRUTIVA.
O que fazemos com nosso corpo, fazemos para Cristo. Por esta razão 

devemos “fugir da imoralidade sexual”.

A fornicação tem causado enfermidades dolorosas e espantosas. Tem 
debilitado o homem e encurtado o seu tempo de vida. Nenhum outro 
pecado causa efeitos tão destrutivos sobre o corpo, como a fornicação 
(Albert Barnes). Colocamos nosso corpo em perigo de contrair enfermi-
dades como a AIDS, tão destrutiva ao corpo.

D. AS CONSEQUÊNCIAS – Rm.1:18 - 27; 32.
33 Ativa o Castigo. Pv. 6: 27-29
33 Corrompe sua alma. Pv. 6:32
33 Ativa a crueldade sobre sua vida. Pv. 5:8-11
33 Causa destruição e morte espiritual. Rm. 6:23
33 Afeta sua relação com Deus. Deus ama o pecador, mas, detesta e 

aborrece o pecado.
33 Afeta sua salvação. Se você morrer em adultério ou fornicação, per-

derá a salvação de sua alma. Ou seja, passará a eternidade no lago 
de fogo.

33 Afeta seu testemunho pessoal e habilidade para falar com outros 
sobre Cristo. Como pregar para as pessoas se você não está viven-
do o que a Bíblia ensina?

33 Afeta suas possibilidades de desenvolver e ter um ministério na 
igreja. Em adultério ou fornicação você não pode desempenhar ne-
nhum ministério, nem pode ocupar cargos na igreja.

33 Afeta suas possibilidades de ser membro, em plena comunhão, na 
igreja.

33 Afeta sua saúde. Aumenta as possibilidades de contrair uma doen-
ça venérea.

33 Afeta sua relação com seus filhos.
33 Afeta sua capacidade para receber a bênção de Deus. Viver em 
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adultério ou fornicação é o contrário a viver em santidade e obedi-
ência à Sua palavra.

E. O QUE FAZER- Is.1:18-20; At.3:19; 26:18; 1 Co.5:13.

Isaías 1:18 - “..........................................................................................
...............................................................................

1.	 Enfrente a si mesmo e confesse seu pecado. Sl. 51:4; Pv. 28:13.
2.	 Afaste-se do pecado, abandone-o.
3.	 Busque o perdão com a pessoa com quem pecou.
4.	 Perdoe a si mesmo.
5.	 MEDITE com frequência:

a.	 No preço de sua redenção (leia com muito cuidado 1 Pe. 1:14-19).
b.	 Que seu corpo é templo do Espírito Santo de Deus (1 Co. 6:18-20).
c.	 Que Cristo vem (2 Pe. 3:10-12;1 Jo. 3:2,3). 

CONCLUSÃO:
Para não cair em pecados sexuais o cristão deve batalhar firmemente e:

¾¾ Pedir e confiar, com fé, na ajuda divina, não em sua própria habi-
lidade;

¾¾ Desenvolver uma relação diária e íntima com Jesus e através do 
Espírito Santo, e Ele produzirá santidade no crente.

¾¾ Resistir à carne quando quiser induzi-lo para a imoralidade.
¾¾ Meditar e encher-se diariamente da Palavra de Deus em oração; e 

desta maneira encher sua mente com os pensamentos de Deus. A 
Palavra de Deus santifica (Jo. 17:17).

“Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e não tenhais cuidado da carne 
em suas concupiscências.” Romanos 13:14.

FELICITAÇÕES!
Por ter chegado até aqui
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LIÇÃO 06

O CASAMENTO CRISTÃO
“Porém, desde o princípio da criação, Deus os fez macho e fêmea. 

Por isso, deixará o homem a seu pai e a sua mãe e unir-se-á a sua mu-
lher. E serão os dois uma só carne e, assim, já não serão dois, mas uma 

só carne. Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem.” 
Marcos.10:6-9

OBJETIVOS:
¾¾ Compreender a importância do casamento.
¾¾ Identificar que o casamento foi instituído por Deus e para toda a 

vida.

INTRODUÇÃO:
Alguma vez você já pensou do porquê Deus instituiu o casamento 

para ser parte da experiência humana? Pense! Deus traz duas pessoas, 
completamente diferentes e as une por meio de casamento. Depois, es-
pera-se que este casamento seja feliz para sempre. Para nós que já es-
tamos casados, percebemos que para cumprir com esta atribuição é um 
desafio tremendo com duras provas. Jesus promete ao cristão vida em 
abundância! É a vontade de Deus que tenhamos a mesma abundância em 
nosso casamento e especialmente em nossa relação com nosso cônjuge.

Deus criou o ser humano perfeito. No entanto, Deus viu que o homem 
estava incompleto. O Senhor comentou que não era bom que o homem 
estivesse só. O Senhor sabia que faltava algo! O que faltava? Deus perce-
beu que Adão precisava de uma ajuda idônea. O que Deus faz? Ele come-
ça a criar outra vez e, diga-se de passagem, com o propósito de encontrar 
uma ajuda idônea para o homem.

A. O QUE É O CASAMENTO?
O casamento é a união de um homem e uma mulher, como esposo e 
esposa, para serem uma só carne. Estes dois fazem seus votos de fideli-
dade e se comprometem um ao outro, até que a morte os separe. Esta 
relação se estabelece através do pacto ou lei do casamento (Gênesis 
2:24; Malaquias 2:14; Provérbios 2:17; Romanos 7:2,3).
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B. A ORDEM BÍBLICA
Deus g Homem g Mulher g Filhos

A ordem correta de prioridades na família estabelece o bom funciona-
mento da mesma. A ordem em todas as atividades da vida é fundamen-
tal para garantir o bom funcionamento e o êxito, especialmente nas 
relações familiares.
Lucas10:27 - ............................................................................................
.................................................................................................................
Do contexto bíblico extraímos que o primeiro e estritamente necessá-
rio para alcançar a meta de ser uma pessoa de êxito na vida, é amar a 
Deus com todas as nossas forças e obedecer à sua Palavra.
Então a ordem de prioridades começa amando a Deus e ao nosso 
cônjuge como a nós mesmos. Nós não prejudicaríamos jamais a nós 
mesmos por nenhuma razão. Então, o mandamento é amar ao nosso 
cônjuge procurando seu bem estar, tanto como procuramos o nosso e 
ainda mais.
Efésios 5:25, 26 Deus ordena aos homens a amarem suas esposas até 
a morte e de uma maneira incondicional. Além disso, ordena-os a san-
tificá-las por meio da ministração da palavra de Deus. É interessante 
que Deus, através de toda a Bíblia, mande especificamente aos esposos 
amarem suas esposas. Às mulheres Deus manda respeitar a seus mari-
dos (Efésios 5:33).
Os filhos ficam em terceiro lugar na ordem de atenção. Os filhos nunca 
podem estar antes que os esposos. Isso é disfuncional e traz graves 
consequências para as famílias.
Em um lar saudável, com as prioridades corretas, os filhos aprendem 
a amar a Deus, ao papai e à mamãe, e aprendem a respeitar as outras 
pessoas.
Depois, na ordem de prioridades vem, em importância, o trabalho, a 
Igreja e o ministério.

C. A LIDERANÇA - 1Timóteo 3:4,5
Deus dá as instruções de ordem de autoridade na família e diz que o 
homem deve ser o líder espiritual do lar, que reflete a imagem e a glória 
de Deus para sua esposa e filhos. 1 Co. 11:7
Para obter êxito na missão mais importante da vida, que é ter uma fa-
mília saudável, é necessário que o homem exerça a liderança em seu lar.
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Isso significa que o homem deve estabelecer e desenvolver pautas es-
pirituais no lar e deve ser o primeiro a cumpri-las; por exemplo, orar 
por e com sua esposa, orar por seus filhos, ler a Bíblia com a família em 
casa, assistir regularmente à igreja e aprender e colocar em prática os 
princípios de vida bíblicos para sua família.
a. Como o esposo é reconhecido em 1 Coríntios 11:3 e Efésios 5:23?
b. Quais são as responsabilidades do marido como “cabeça”?
c. O que acontece se o esposo não lidera ou não é a cabeça da família?
d. Examine 1 Timóteo 3:4, 5, 12 e Tito 1:6 e enumera os aspectos para 
liderar bem a família:
e. O que os próximos versículos dizem sobre o dever do homem de 
trabalhar e sustentar seu lar?
Gênesis  3:17-19 .....................................................................................
Provérbios 12:11......................................................................................
1 Timóteo 5:8...........................................................................................
O homem é o líder do lar em pureza, em vida espiritual e em amor (Js. 
24:15).

D. UMA AJUDA IDÔNEA.
O papel primário e principal de uma esposa é atuar como uma ajuda 
idônea para seu marido. O que significa ajuda idônea? Literalmente, 
significa “ajuda” ou “uma ajuda oportuna em épocas de angústia”. Fi-
guradamente, ajuda idônea significa “ajuda para satisfazer”. Um mari-
do deve entender que sua esposa não é sua escrava e nem é inferior a 
ele. Sua esposa é a única pessoa que lhe ajudará nos tempos difíceis.

E. DIREÇÃO DO LAR
Colossenses 3:18 - “..................................................................................
.................................................................................................................
O governo do lar está sob a direção do homem, como cabeça do lar, e a 
este princípio a esposa e os filhos têm que estar sujeitos.
O que não é sujeição: obedecer sem submeter-se.
O que é sujeição: colocar-se debaixo da autoridade de outra pessoa 
voluntariamente.
Circunstâncias nas quais não se deve sujeitar: quando o esposo pede 
algo contra os princípios bíblicos.
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Deveres para com sua esposa.
1. Respeitá-la (1 Pe. 3:7).
2. Amá-la (Ef. 5:25; Cl. 3:19).
3. Considerá-la como se fosse ele mesmo (Gn. 2:23).
4. Ser-lhe fiel (Ml. 2:14,15).
5. Habitar com ela por toda vida (Mt. 19:3-9).
6. Consolá-la (1 Sm. 1:8).

F. DEIXANDO UM LEGADO - OS FILHOS – Deuteronômio 11:18-20
Deus em sua Palavra ordena a nós, os pais, a instruir nossos filhos em 
sabedoria, já que eles são herança de Deus e um dia lhe prestaremos 
conta deles (Sl. 127:3).
Observações importantes sobre os filhos:

1. Um dom de Deus (Sl. 127:3).
2. Devemos conduzi-los a Cristo (Mr. 10:13-16).
3. Instrui-los nas coisas de Deus (Pv. 22:6).
4. Corrigi-los disciplinarmente (Pv. 29 :17).
5. Pedir a Deus por eles (Jó 1:5).
6. Devem obedecer a Deus (Dt. 30 :2).

G. UMA UNIÃO FIEL POR TODA VIDA - Marcos 10:6-9
A fidelidade não deveria ser uma ideia antiquada, como vemos hoje em 
dia. Todo casamento bem sucedido pratica a fidelidade. A fidelidade 
não necessita explicação. Ou se é fiel ou não. Este é o ponto. A fidelida-
de é uma atitude do coração e não prejudica a ninguém. Ser fiel não é 
difícil. Tudo depende da disposição do seu coração.
Tome decisões corretas, seja exclusivo de seu esposo (a). Isso lhe aju-
dará muito a agradar a Deus e cumprir seu voto de “até que a morte 
os separe.”

CONCLUSÃO:
•	 O casamento foi estabelecido pelo próprio Deus. É um pacto sagra-

do; é a base para a formação do lar e da família; é um contrato civil; 
é a unidade de dois seres que se amam e que celebram sua aliança 
diante de Deus e da igreja.
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•	 No casamento, ao invés de cada um defender “seus direitos”, é me-
lhor a alegria em buscar o bem e a felicidade do cônjuge, ajudan-
do-se mutuamente a alcançar o desenvolvimento máximo pessoal. 
Não é na repreensão, mas no serviço, onde se expressa o amor cris-
tão. Cada um procura entender o ponto de vista do outro, buscar 
suprir as necessidades de seu cônjuge, em suas decisões procuram 
chegar a um acordo antes de proceder, mantêm transparência em 
suas relações evitando as aparências e os segredos.
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II PARTE
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MEU COMPROMISSO

OBJETIVOS:
¾¾ Reconhecer que quando decidimos que Deus entraria em nosso coração, com-

prometemo-nos nEle.
¾¾ Reconhecer que embora tenhamos muitos defeitos, eles não nos impedem de 

viver comprometidos seriamente.
¾¾ Manter domínio próprio sobre nosso corpo, palavras, pensamentos e ações 

para honrarmos a Deus.

INTRODUÇÃO:
O que é compromisso?

¾¾ Provém do latim que significa 
obrigação que se adquire por 
uma promessa que se faz.

¾¾ Obrigação contraída por uma 
pessoa que se compromete ou é 
comprometida com algo. Quan-
do alguém se converte a Cristo, 
promete servi-lo e obedecer sua 
Palavra. Neste momento, aquele 
que se converte a Cristo adquire 
um compromisso.

¾¾ Compromisso: obrigação, pala-
vra dada e fé empenhada, pacto, 
responsabilidade, visão, cora-
gem, gratidão, AMOR.

¾¾ “É renunciar aos seus direitos.” 
Moisés renunciou ao palácio de 
Faraó, Neemias a um trabalho 
cômodo, Paulo a uma reputação 
e Jesus ao próprio céu.

Todo compromisso deve 
estar baseado na sinceridade, 
entrega e respeito.

Você sabia que as pessoas 
comprometidas são:

¾¾ Constantes
¾¾ Não se desanimam facilmente
¾¾ Permanentes
¾¾ Determinadas

O compromisso é visto nas:
¾¾ Atitudes 
¾¾ Ações 
¾¾ Palavras

SE ME AMAM FAÇAM O QUE LHES 
DISSE. João 14:21

Reflexão:
Se quiser ser um cristão eficaz, você 

tem que se comprometer.

A que direitos você está renunciando 
para alcançar o que Deus quer em sua vida 
e ministério?

Não se pode ser um verdadeiro cris-
tão sem comprometer-se com Cristo,
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LIÇÃO 7 

MEU COMPROMISSO COM MINHA 
PESSOA

INTRODUÇÃO

A. GUARDAR EM PURE-
ZA MINHA MENTE E CO-
RAÇÃO PARA AGRADAR 
A DEUS.

A Bíblia frequen-
temente menciona “o 
coração” referindo-se à 
mente onde sabemos 
que se encontra a sede 
de todo pensamento e 
proceder do ser huma-
no. A palavra CORAÇÃO 
vem de ‘KARDIÁ’, em 
grego, e de acordo com 
o Dicionário Grego-Por-
tuguês significa: “órgão 
central e fundamental 
do corpo, que está as-
sociado à intuição, inte-
ligência, conhecimento, 
mente, personalidade, 
caráter, vida interior, 
emoções, vontade e 
sentimentos.”

Guardar em pureza

Cuidar, Proteger, Man-
ter livre de contamina-
ção.

O CORAÇÃO E MEU COMPROMISSO
Características do coração:
Orgulhoso....................................Pv. 18:12
Néscio..........................................Pv. 12:23
Enganoso........................................Jr. 17:9
Rebelde...........................................Jr. 5:23
Perverso......................................PV. 11:20
Mau..................................Gn. 6:5; Pv. 6:18
Insensível....................................Sl. 119:70
Malicioso........................................Sl. 28:3
Endurecido.....................................Ef. 4:18
Obscurecido.................................Rm. 1:21
Enganoso......................................Is. 44:20
Não arrependido............................Rm. 2:5
Incrédulo......................................Hb. 3:12
Extraviado.....................................Sl. 95:10
Dedicado aos ídolos.....................Ez. 11:21
Cheio de planos para fazer o mal....Ec. 8:11
Cheio de loucura..............................Ec. 9:3
Longe de Deus...............................Is. 29:13
O compromisso de um coração renovado:
Canta ao Deus vivo..........................Sl. 84:2
Busca a Deus...........................Sl. 119:2, 10
Responde a Deus......................2 Re. 22:19
Confia no Senhor..............................Pv. 3:5
Ama ao Senhor ...............................Dt. 6:5
Louva ao Senhor................................Sl. 9:1
Dá graças a Deus.............................Cl. 3:16
É puro................................Sl. 24:4; Mt. 5:8
É sábio ...........................................Pv. 10:8
É sincero........................At. 2:45; Hb. 10:22
É contrito......................................Sl. 51:17
Anda sem culpa.............................Sl. 101:2
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Medita: quando desgosto de 
uma pessoa, o que sai do meu co-
ração? Em algum momento tenho 
agido com má intenção com al-
guém? Que compromisso especí-
fico sinto que o Senhor me pede, 
a partir desta lição?

B. QUE MINHAS PALAVRAS 
SEJAM AGRADÁVEIS A DEUS
As palavras têm poder! Têm 

poder para criar ou destruir. Po-
dem demolir ou construir, animar 
ou desanimar. Não é aceitável 
diante de Deus quando usamos 
nossa boca para causar danos ou 
destruir. 

Nossas palavras e pensamen-
tos devem ser consistentes com a 
Palavra e vontade divinas. O que 
FALO, PENSO E AS INTENÇÕES do 
meu coração devem ser agradáveis 
a Deus. 

Sabemos que as palavras po-
dem ser usadas adequadamente 
ou não. Nossa boca deve pertencer 
ao Senhor e devemos disciplinados 
com o que sai dela. 

Não contaminar-se… e perma-
necer sem mancha. Daniel 1:8.

...purifiquemo-nos de toda 
imundícia da carne e do espíri-
to, aperfeiçoando a santificação 
no temor de Deus. 2 Co. 7:1.

Para crescer
Não podemos evitar que as 

aves voem sobre nossas cabe-
ças, mas podemos evitar que 
façam ninho... Não podemos 
evitar que pensamentos errô-
neos batam à porta de nosso 
coração, porém, podemos evi-
tar abrir a porta. Fil 4.8... se há 
algum louvor, nisso pensai. 

Em !Tim 5.13, Paulo aconse-
lha a Timóteo sobre as pessoas 
que são “curiosas, falando o que 
não convém.”

Meu compromisso com minhas pala-
vras
Afastá-las da Mentira ....... Ap 14.5
Afastá-las da per-
versidade...Pv 4.24
Afastá-las da corrupção .......Ef. 4.29
Afastá-las da lisonja .......... Pv 26.28
Afastá-las da arrogância .... 1Sm 2.3
Afastá-las da blasfêmia .... Tg 3.9-10
Dizer o que é sábio ............. Sl 37.30
Dizer o que é certo e justo..Pv 8.7-8
Dirigi-las bem ................... Pv 16.23
Guardá-las bem ................ Pv 21.23

“Devemos usar suas palavras e 
usar nossos lábios para comu-
nicar sua mensagem. Que Tuas 
palavras sejam um instrumento 
para animar e não para desani-
mar.”



48   - Discipulado 1

De que maneiras minhas pala-
vras podem agradar a Deus?
Salmo 19:14  ...................................
........................................................

Provérbios 10:19 ............................
........................................................

Mateus 5:37 ...................................
........................................................

Mateus 12:34-36 ............................
........................................................

1 Coríntios 15:33 ............................
........................................................

Efésios 5:4 .......................................
........................................................

O QUE SUA BOCA FALA?
Medita: 

As palavras bem escolhidas po-
dem mudar nossa vida. Pense que 
podemos usar nossa boca e o po-
der das palavras para curar relacio-
namentos ou destruí-los. 

C. CUIDAR E CONSAGRAR MEU 
CORPO PARA A GLÓRIA DE DEUS:
Como você cuida de seu corpo 
segundo:
2 Co. 7:1 ..........................................
........................................................
........................................................

2 Tim. 2:22 ......................................
........................................................
........................................................

Para Crescer:
Os seguidores de diferen-

tes religiões do mundo consi-
deram seus templos como lu-
gares sagrados. Por isso eles os 
tratam com grande reverência 
e evitam qualquer coisa que os 
profane.

De acordo com a Bíblia, 
nosso corpo também é um 
templo; é templo do Espírito 
Santo (1 Co. 6:13, 19). Por ser 
santuário de Deus, nossos cor-
pos pertencem a Deus e não a 
nós. No que a nós corresponde, 
somos unicamente mordomos 
do nosso corpo; ou seja, somos 
guardiões. Nossa responsabi-
lidade consiste em cuidar do 
nosso corpo, vigiando para que 
nada o prejudique ou profane 
e dedicá-lo para a adoração e 
serviço a Deus (1 Co. 6: 20).

Para ler: Gálatas 5:20-22, 1 
Coríntios 9:24 -27.

Para cuidar do seu corpo e 
viver uma vida reta que honre 
a Deus, requer estudar a Bíblia, 
orar e submeter-se à direção 
do Espírito Santo.

Você honra a Deus com seu 
corpo?
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O que é a consagração?
É dar minha vida a Deus para que Ele faça Sua vontade em vez da 

minha. Significa apresentar meu corpo como um “sacrifício vivo” a Ele. 
Os animais que se ofereciam a Deus, no Antigo Testamento, eram mor-
tos. Eram sacrifícios mortos. Deus não nos pede para colocar nosso 
corpo sobre um altar para ser morto. Em vez disso, Ele pede para nos 
transformarmos em “sacrifício vivo”. A consagração do cristão começa 
pelo corpo (Rm. 12:1).

De que maneira Deus trata, severamente, a quem profana seu 
templo?
Segundo 1 Coríntios. 3:17 ...........................................................................
.....................................................................................................................

Devemos disciplinar nossa vida, porque se não estiver sujeita ao 
Senhorio de Cristo pode dominar-nos e se desviar. O apóstolo Paulo 
chama isso de “paixões desordenadas”. A glutonaria que gera obe-
sidade mórbida, o uso do tabaco, o excesso de álcool, o acréscimo 
de café e doces, desejos sexuais desordenados, prejudicam o corpo 
e podem causar doenças e impedimentos. “Não reine, portanto, o 
pecado em vosso corpo mortal.” (Rm. 6:12)

Romanos 6:15 – “Pois quê? Pecaremos porque não estamos debaixo 
da lei, mas debaixo da ....................? De modo nenhum!”

D. QUE MINHAS OBRAS E AÇÕES GLORIFIQUEM A DEUS - Tito.1:16.

Fé             Produz                 Ações             Produzem             Obras
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De que maneiras Jesus convida 
seus discípulos à ação desprendida e 
cheia de bondade e amor para com o 
próximo, de acordo com Mateus 7:21?

Como podemos aplicar os princí-
pios de Mateus 7:21?

Em que devem se ocupar os que 
creem em Deus? Tito 3:8

Haverá recompensa segundo Ma-
teus 16:26, 27

“Fazer o bem em circunstâncias fa-
voráveis é relativamente fácil, mas quan-
do há conflitos e adversidades causados 
por outras pessoas, as coisas mudam.”

Como você reage ante as necessi-
dades das pessoas que lhe rodeiam, 
inclusive aquelas que você não conhe-
ce, diante de uma oportunidade de 
ajudá-las? Você fica indiferente? Não 
se importa? É egoísta? Pensa primei-
ro em sua conveniência? Dói em você, 
investir tempo e recursos em favor de-
las? Se é assim, então sua fé não serve 
para nada. 

CONSELHO ESPIRITUAL:

Para melhorar seu com-
promisso: 

A. Decida pelo que vale à 
pena morrer.

B. Meça seu compromis-
so. Quanto tempo de dinhei-
ro você investe no serviço a 
Deus? Suas ações indicam o 
contrário? Pegue sua agenda 
e talão de cheques. Invista e 
una-se a pessoas compro-
metidas (“não vos prendais 
a um jugo desigual”). 

C. Publique seus com-
promissos.

D. Seja fiel no pouco 
e Deus lhe dará trabalhos 
grandes (e mãos à obra).

E. Comece fazendo a úl-
tima coisa que faria. 

CONSELHO: 
“Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.” Aprenda a valorizar-se a 
amar a si mesmo, pois a medida de amor com que você se ama, será a 
medida do amor que dará aos outros. Não caia nos dois perigosos extre-
mos: 1º O NARCISISTA: um excessivo e insano amor para consigo mes-
mo. 2º O SACRIFICADO: Para os outros é sempre o melhor, ele é último.

OS DOIS SÃO INFELIZES
 Um por ser egoísta e o outro por menosprezar-se. 
Vou me amar saudavelmente para depois amar saudavelmente. 
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LIÇÃO 08

MEU COMPROMISSO 
COM CRISTO

OBJETIVOS
¾¾ Demonstrar o quanto amamos 

a Deus com nosso compromis-
so.

¾¾ Conhecer o Mestre, sua doutri-
na e exemplo para segui-lo.

INTRODUÇÃO
Quando nos rendemos a Cristo, há 
um compromisso verdadeiro (Rm. 
8:38,39). Você está disposto a come-
çar a renunciar a viver para si mesmo 
e assumir o compromisso de viver 
para Cristo?

RECONHECER E OBEDECER A SEU 
SENHORIO TOTAL
Jesus depois de ter ressuscitado, apare-
ceu aos Seus discípulos antes de subir 
ao céu, o Rei do universo os comissio-
nou como Seus embaixadores. Eles se-
riam Seus Emissários estabelecendo a 
“embaixada” do Reino de Deus sobre a 
terra. Baseado nas regras de Cristo, por 
meio de leis e ordenanças divinas, sua 
tarefa seria ensinar às nações a obede-
cerem a tudo que Ele ordenou. Jesus é o 
Rei dos reis, é quem governa sobre toda 
a criação. Ele tem vencido o pecado, a 
morte e o diabo. Jesus exerce autorida-
de sobre toda a criação. Ele é o Senhor 
de tudo!

Para fazer
Leia Colossenses 1:17 – Qual 
é a atual relação de Cristo 
com a criação?
Leia Gálatas 2:20 – O que 
pertence a Cristo?
Leia Lucas 6:46 - Qual é uma 
boa maneira de saber se 
Cristo é Senhor da sua vida?
Leia Lucas 16:13 - É possível 
servir a Deus e ao mundo ao 
mesmo tempo? 
Leia Romanos 6:15, 16 - Se 
Cristo não dirige minha vida, 
de quem sou escravo?
Leia 2 Coríntios 5:10 - De 
quantas coisas vamos pres-
tar contas a Deus?

Para refletir
Há muitas coisas que não 
são más em si mesmas, po-
rém, podem chegar a tomar 
o lugar que somente Cris-
to deve ocupar em nossas 
vidas. Marque na próxima 
lista as coisas que estão im-
pedindo a obra de Cristo em 
sua vida:
Bens... Amigos... Ambições... 
Maus hábitos... Caráter... 
Família... Diversões... Traba-
lho...
Tire tempo para orar e pedir 
a Cristo que tome o controle 
de cada uma delas.
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Que áreas da minha vida devo entregar a Cristo?
Romanos 12:1 .............................................................. 
Efésios 5:15, 16 ........................................................... 
2 Coríntios 9:6, 7 ......................................................... 

SUBMETO MINHA VONTADE A JESUS CRISTO
Mateus 16:24 – O que significa negar a mim mesmo e tomar minha cruz? 
“Negar a mim mesmo” indica que devo colocar os interesses de Cristo 
antes dos meus próprios interesses. “Tomar minha cruz” sugere o sofri-
mento e a humilhação que posso experimentar no processo. 

Por que Deus nos crucificou 
com Cristo?
Romanos 6:6
…….........................................
..............................................

O que devemos fazer se qui-
sermos seguir ao Senhor? 
Lucas. 9:23
…………………...........................
..............................................

Mencione as características 
de um coração governado 
pelo EU
……………………………………….....
..............................................
..............................................
..............................................

Mencione as características 
de um coração governado 
por CRISTO
……………………………….………....
..............................................
..............................................
..............................................

Um potro selvagem 
Podemos usar um potro selvagem, como exemplo 
para representar o senhorio de Jesus - A meta é termi-
nar com um animal submisso, treinado e útil para seu 
dono. Mas primeiro, a vontade do potro (sua resistência 
à autoridade de outra pessoa) deve ser quebrantada. 
Depois, mesmo tendo aceitado a autoridade de outro 
sobre si, ainda não se pode considerar o potro treinado 
nem útil. No entanto, agora tem uma estrutura men-
tal (disposição, atitude) que lhe permitirá começar o 
processo de treinamento (transformação interna), que 
com o tempo produzirá um animal que seja útil para 
seu dono. Até que a vontade (estrutura mental, disposi-
ção) seja mudada, o animal nunca poderá ser treinado.

Salmo 32:9 – “Não sejais como o cavalo, nem como a 
mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de 
cabresto e freio, para que se não atirem a ti.”

QUEM ESTÁ NO TRONO DO MEU CORAÇÃO?

EU
 O

U
 

CR
IS

TO
?

Eu sou meu próprio chefe
Farei o que eu quiser
Farei do meu jeito
Ninguém me diz o que devo 
fazer

Ele é o meu chefe
Farei o que Ele quiser
Farei Sua vontade
Cristo me diz o que devo 
fazer em Sua palavra, a Bíblia
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IDENTIFICO-ME COM CRISTO NA ADVERSIDADE
Deus permite as dificuldades e sofrimentos, tipicamente, por uma ou 

mais das seguintes razões:

•	 Para desenvolver o caráter em minha vida.
•	 Como resultado de minha própria desobediência, negligência ou 

descuido.
•	 Para ensinar-me.
•	 Para ajudar-me a entender as necessidades de outros.
•	 Para fazer com que minha vida chegue a ser uma bênção para os 

demais.

MEU IDEAL E META É SEGUI-LO E SER COMO ELE
O modelo de vida exemplar que Jesus Cristo nos ensinou, é com o propó-
sito de que todo cristão possa aprender dEle, segui-lo e imitá-lo em sua 
forma de vida:
Que ações deve ter o seguidor de Cristo? Mateus 11:29
1) ...…………………………………..............................................… 
2) .………......................................................………………………
Jesus nos deixou exemplo, para que sigamos seus ………………… 1 Pe. 2:21. 
E sejamos transformados na sua mesma …………....…………. 2 Co. 3:18.
“Aquele que diz que está nele também deve andar como ele andou” (1 
Jo. 2:6). 
Esta firme declaração bíblica, nos leva a fazer as seguintes perguntas:

Como Jesus andou?
....................................................................................................................

Aplicar: que verdades posso colocar em prática e que mudanças 
deveria fazer? Estou disposto a fazê-las?

Oração: Senhor Jesus, quero ser governado por Ti e não por mim 
mesmo. Compreendo que minha velha vida do Eu terminou na cruz 
quando fui crucificado juntamente contigo. Minha nova vida perten-
ce a Ti. Rendo minha vida a Ti, agora e para sempre. Que seja feita a 
Tua vontade, e não a minha, em minha vida. Gálatas 2:20
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Qual foi seu exemplo de vida?
....................................................................................................................
O que significa para nós o testemunho prático de suas próprias ações?
....................................................................................................................

NÃO ME CALAREI NEM ME ENVERGONHAREI DE FALAR DELE
“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o 
confessarei diante de meu Pai, que está nos céus. Mas qualquer 
que me negar diante dos homens, eu o negarei também diante 
de meu Pai, que está nos céus.” (Mateus 1 0: 32,33).

Isto envolve nossas ações, nossa forma de viver? E se nossas 
ações ou comportamentos, negam que conhecemos a Jesus? 
Você tem pensado nisso? Eu digo que isso não só tem a ver com 
nosso falar. O que você pensa?

.....................................................................................................

“Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o 
poder de Deus para salvação de todo aquele que crê”. Romanos 
1:16.
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LIÇÃO 09

MEU COMPROMISSO COM A IGREJA
Atos 2:40-47

OBJETIVOS: 
¾¾ Reconhecer e experimentar a bênção que há para aqueles que con-

gregam.
¾¾ Ajudar os santos a crescerem na graça e no conhecimento de Cris-

to.

INTRODUÇÃO
Ao aceitar ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, você 

passou a pertencer à família de Deus, o Corpo de Cristo, ou o que cha-
mamos de Igreja. Dentro da Igreja “Universal” encontramos grupos de 
crentes em determinados lugares os quais chamamos de igrejas locais. 
Desde o novo nascimento, o crente necessita do companheirismo de ou-
tros para ser estimulado, animado e exortado a ter um crescimento espi-
ritual eficaz. Cada um tem algo que compartilhar com os demais e assim 
prestar ajuda mútua. A assistência e participação, fiel e constante, a um 
grupo local (igreja) é de grande importância para o crescimento pessoal 
em Cristo. Leia Atos 2:40-47.

A. RECONHECÊ-LA E IDENTIFICÁ-LA COMO UMA FAMÍLIA - Gl. 
6:10; Ef. 2:19 

Efésios 2:19 - A igreja é uma ..................................

Deus espera que eu seja membro de uma família.

(Qual deve de ser a atitude do cristão para com o resto da família de 
Deus? Mencione três exemplos:

1) Gl. 6:10 ...............................................................................

2) 1 Jo. 3:16 ............................................................................

3) At. 2:44, 45; 4:34 ................................................................



B. AMÁ-LA E HONRÁ-LA COMO UMA MÃE - Mt. 12:48-50
Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos segundo Mateus 12:48-50?

O que é fazer a vontade de Deus?
..............................................................................................................
..............................................................................................................

C. RECONHECER QUE ESTOU UNIDO À CONGREGAÇÃO -	  Rm. 
12:5; 1 Co. 12:12-27
Paulo comparou o corpo da igreja com o corpo humano em 1 Coríntios 
12:14-17.
a.	 Cada membro do corpo tem uma função diferente (vv. 14-20).
b.	 Nenhum membro pode agir por conta própria, nem por si só (v. 21).
c.	 A contribuição de cada membro é importante (v. 21).
d.	 Um corpo que funciona corretamente, opera como uma unidade.
(vv. 25-27). 
http://obrerofiel.s3.amazonaws.com/nuevos%20creyentes/pdf/Cultivar%20crec-
imiento.pdf

D. VELAR E PROMOVER A UNIDADE E O COMPANHEIRISMO - Sl. 
133:1; Cl. 1:10; Fp. 1:7-9
Deus não nos colocou no Corpo de Cristo para ser um eremita religioso ou 
“cavaleiro solitário”. Ao criar-nos à Sua imagem, Deus nos deu a capaci-
dade e a necessidade de estar com outras pessoas. Uma característica da 
“pessoa” é poder se relacionar com outra pessoa através do uso da mente 
para falar, e das emoções para amar. A igreja é um bom lugar para amar-
mos e passar momentos deliciosos. A palavra “comunhão” tem o sentido 
de “participar em conjunto”. Somos uma família em Cristo e como família 
necessitamos passar tempo juntos, compartilhando e tendo as mesmas 
metas. O tempo ao redor da mesa.

E. Ceia do Senhor ou a Santa Ceia, testifica a comunhão que temos 
em primeiro lugar com Cristo e depois com os outros participan-
tes.

LEALDADE AOS ENSINOS E PRÁTICAS.

Gálatas 1:6-10 - 6”........................................................................................
7...................................................................................................................
8.................................................................................................................



....................................................................................................................
9.................................................................................................................
...................................................................................................................
10................................................................................................................
..........................................................................................................”

Segundo 1Tm. 1:3-11, a que coisa você não deve prestar atenção?
.....................................................................................................................

F. PONTUALIDADE E REVERÊNCIA NA COMUNHÃO COM OS SANTOS.
Atos 2:46 - “..................................................................................................
............................................................................................................”
Hebreus 10:24, 25-24 “................................................................................
................................................................................................................
25................................................................................................................
...................................................................................................................”

G. RESPALDAR E APOIAR GENEROSAMENTE A OBRA (visão, missão)
Escreva a visão de sua igreja local: ............................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
Escreva a missão de sua igreja local: .......................................................
....................................................................................................................
....................................................................................................................

H. O QUE ELA FAZ: LOCAL, DISTRITAL, REGIONAL, NACIONAL E MUNDIAL
O que a igreja faz segundo Malaquias 3:8-12?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
O que a igreja faz segundo Mateus 28:18-20?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
O que a igreja faz segundo 2 Coríntios 9:6-15?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
O que a igreja faz segundo Filipenses 4:15-20?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
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I. LEALDADE, SUJEIÇÃO E HONRA, NO SENHOR, AOS SERVOS E LÍDERES.
Como devemos agir diante de nossos superiores, segundo Filipenses 2:2-11?
....................................................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
Explique com suas próprias palavras o que você entende de 1 Tessalonicenses 
5:12,13.
....................................................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
Explique com suas próprias palavras o que você entendes de 1 Timóteo 5:17
....................................................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
Copie o texto de Hebreus 13:17 - “............................................................
....................................................................................................................
....................................................................................................................
.........................................................’
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LIÇÃO 10

COMPROMISSO COM A 
IGREJA: A DISCIPLINA

OBJETIVOS:
¾¾ Restaurar o crente que tem 

pecado, para que reconheça 
o seu pecado.

¾¾ Proteger os crentes da conta-
minação do pecado.

¾¾ Manter a pureza da igreja.

INTRODUÇÃO
33 A palavra “disciplina” signifi-

ca “doutrina, ensino ou edu-
cação de uma pessoa, espe-
cialmente quanto à moral”. O 
conceito bíblico da disciplina 
vem da raiz da palavra gre-
ga que se refere à instrução 
de uma criança. A disciplina 
sempre se administra com o 
propósito de corrigir aquele 
que anda mal (Hb. 12:5-11). 

33 Disciplinar é confrontar um 
crente que tem pecado, para 
que corrija seu erro e restabe-
leça seu companheirismo com 
Cristo e com os crentes (1 Jo. 
1:9).

33 A disciplina não é para castigar 
nem exigir justiça. O motivo 
sempre se baseia no amor e se 
realiza num contexto de famí-
lia (Pv. 3:11, 12; Hb. 12:5-8).

Leia Hebreus 12:5-11 e observe a 
natureza da disciplina bíblica. Com o 
que se compara esta disciplina?

RECONHECER E ACATAR A AUTO-
RIDADE E PROCESSO DISCIPLINAR
Mateus 18:15,20; Gálatas 6:1, 2; 
Colossenses 3:13; Tiago 5:16-20
A disciplina deve se dar em um 
contexto de amor, perdão, com-
preensão, humildade e um pro-
fundo desejo de restauração. Jesus 
disse que quando um irmão peca, 
devemos empregar os seguintes 
procedimentos – Mateus 18:15-17.
•	 Primeiro, ir e repreender em 

particular. Se ele ouvir, a rela-
ção está restaurada (v. 15).

•	 Segundo, se não ouvir, levar 
duas ou três testemunhas e 
confrontá-lo (v. 16).

•	 Terceiro, se ainda não ouvir, 
compartilhe com a igreja (v. 
17) e se ainda não ouvir a 
igreja (em sessão de negó-
cios) tratá-lo como se fosse 
um incrédulo (exclui-lo da 
membresia). 

A restauração do irmão arrependi-
do é a meta da disciplina na igreja 
(2 Co. 2).
Na segunda carta à igreja em Corin-
to, Paulo escreve sobre o que fazer 
quando a pessoa que peca se arre-
pende, depois de ser disciplinada:

•	 Perdoá-la e consolá-la (v. 7).
•	 Voltar a afirmar seu amor 

por ela (v. 8).
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RECONOCER QUE A DISCIPLINA É PARA A SAÚDE E SALVACÃO
A disciplina da igreja ajuda na restauração espiritual dos membros caídos, 
assim como o consequente fortalecimento da igreja e a glorificação de 
Deus. Quando um crente que está vivendo em pecado é repreendido e se 
arrepende, é perdoado e trazido de volta à comunhão com a igreja e Jesus 
Cristo. O propósito é restaurar, em santidade, o crente que está pecando 
e restabelecer a relação com a assembleia. Tg.5:19-20. 

RECONHECER, ACATAR E DIFUNDIR A DISCIPLINA FORMATIVA E CORRETIVA
Cada discípulo de Cristo deve estar sob a disciplina do Senhor (sua 
instrução e correção), que é administrada a cada um, tanto de forma 
pessoal (At. 5:1-11; l Co.11:30-32; l Ts. 4:6; Hb.12:5-11; Ap.2:22-23; 
3:19) como através da igreja (1 Co. 5:13; Ef. 4:11-15; Gl. 6:1; l Ts.5:14; 
Hb.3:12-14; 12:15).
Se compararmos a disciplina no corpo de Cristo com a disciplina do 
corpo físico, então a disciplina formativa seria como o comer bem e 
fazer exercícios, enquanto que a disciplina corretiva seria como uma 
cirurgia.
A disciplina formativa é sobre como a igreja toma forma, como per-
manece em forma e como cresce. Assim que a pregação, o ensino, o 
discipulado, liderar pequenos grupos de estudo bíblico e reunir-se na 
adoração coletiva, são todos exemplos de disciplina formativa. Estas 
atividades moldam a maneira como crescemos e nos fortalecem para 
trabalhar, tanto como indivíduos e como igreja. Rm.16:17-18.
A disciplina corretiva é como a cirurgia - corrige algo que está mal no 
corpo para evitar que algo mais sério surja. Repreender, admoestação 
e exclusão (remover da lista de membros da igreja e a proibição da Ceia 
do Senhor) são todos exemplos de disciplina corretiva. Corrigir os erros 
mais sérios que os membros cometem em relação à doutrina e estilos 
de vida. Ninguém gosta da possibilidade de passar pelo bisturi. Porém, 
algumas vezes é o bisturi o que salva a vida. No entanto, o pecado não 
arrependido e aqueles que o abrigam continuamente, é um câncer que 
deve ser removido, se o corpo deve ser curado e se deverá fazer parte 
de uma obra produtiva. 1 Timóteo 1:20; 1 Coríntios. 5:1-5.

RECONHECER E ACATAR QUE O PROCESO DISCIPLINAR É DE ACORDO 
COM A MATURIDADE E RESPONSABILIDADE.
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Qual é a atitude que devo ter com o irmão que tem pecado? Gl. 6:1

....................................................................................................................

.....................................................................................................................

Cada igreja local tem a responsabilidade de julgar a vida e ensino que seus 
líderes estão desempenhando, e também de seus membros, particular-
mente quando tal comportamento chega a comprometer o testemunho 
da igreja, para a expansão do Evangelho (1 Co. 5:1).

RECONHECER E ACATAR A DISCIPLINA POIS É A AUTORIDADE DA 
IGREJA 
À igreja foi dada a autoridade de exercer a disciplina - Mateus 18:18. Esta 
autoridade foi delegada à igreja, ou seja, não é própria, foi recebida do 
Senhor, já que ao Senhor foi dada a autoridade de executar juízo - João 
5: 27; 1 Coríntios 6:3. Portanto, ela deve julgar os problemas da igreja e 
de seus membros – 1 Coríntios 6:5, 6. E assim poder livrar a congregação 
da imundícia e manter a pureza para Deus – Apocalipse 2: 20. Se a igreja 
vive como o mundo, ela perde sua credibilidade e autenticidade (1 Pedro 
2:11-18; 3:8-16; 4:1-4).

CONCLUSÃO:
•	 A disciplina na igreja não somente é bíblica, mas é uma parte ne-

cessária na vida de uma igreja. O motivo não é punitivo, mas sim a 
restauração de uma boa saúde espiritual para o indivíduo e a igreja 
local. Cada igreja local deve desenvolver uma política de disciplina 
cuidadosamente e com muita oração.

•	 Justo depois de Jesus ensinar seus discípulos a disciplinarem uns 
aos outros, quando fosse necessário, o Senhor disse que enquanto 
estivermos trabalhando na restauração de irmãos (as) que têm pe-
cado, Ele estará presente em nosso meio. O contexto não é a ora-
ção, mas a disciplina. O Senhor tem prometido participar conosco 
em nosso esforço por exercer a disciplina.
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Com a ajuda de seu mentor, explique o mapa semântico

1- ..........................................................................................................
................................................................................................

2- ..........................................................................................................
................................................................................................

3- ..........................................................................................................
................................................................................................

A Disciplina na Igreja

Ato de Pecado

Arrependimento Não arrependimentoConfronto Privado 
Mt. 18:15

Confronto com 2-3 
testemunhas

Mt. 18:16

Anunciar à Igreja 
Mt. 18:17Reconciliação

2Co 2:7-8

Tratar como Incrédulo 
Mt. 18:17
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LIÇÃO 11

COMPROMISSO COM A IGREJA: PACTO DE 
MEMBRO

Êx. 19:5-8; Mt. 22:37; 1 Pe. 2:9

OBJETIVOS:
¾¾ Cada membro deve reco-

nhecer sua responsabilida-
de.

¾¾ Conhecer a importância da 
membresia.

¾¾ O cristão assume o compro-
misso de ser membro da 
igreja.

INTRODUÇÃO:
“O pacto de membro é uma com-
pleta submissão da vontade de um 
indivíduo e seus desejos a Deus...” 
O pacto externo é o resultado da 
entrega interna à Palavra de Deus.
A Bíblia registra pactos que Deus 
fez com os homens com uma in-
tenção e propósito divinos. O ho-
mem só tem que aceitar a palavra 
de Deus nestes pactos, ou rejeitá-
-la e perder o direito às bênçãos 
sagradas que acompanham cada 
pacto.

O PACTO DE MEMBRO
O pacto de “membro por si só não 
assegura a salvação pessoal, mas 
ela não diminui a importância do 
pacto”.

Critério para se tornar membro 
da igreja: 

¾¾ Ter uma experiência pessoal 
de salvação. At. 2:41,47; 1 Co. 
12:13.

¾¾ Estar disposto a caminhar na 
luz da Palavra de Deus à me-
dida que Deus mostre Sua luz 
em seu caminho, com verda-
deiro arrependimento genuí-
no e exercendo a fé.

Importância do Pacto de Mem-
bro:

¾¾ Uma expressão de fé em Cris-
to Jesus como Salvador.

¾¾ Um pacto relacional entre o 
membro e a igreja.

¾¾ Um sentido de identidade 
com a Igreja e sua doutrina.

¾¾ Um lugar para oferecer e rea-
lizar o trabalho ao serviço de 
Deus.

¾¾ A responsabilidade e o direito 
legal de votar nos negócios da 
igreja.

¾¾ O potencial de servir como 
membro da junta da igreja ou 
outro cargo dentro da igreja.
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Promete você sinceramente na presença de Deus e destas testemunhas 
que você aceita esta Bíblia como a palavra de Deus, crer e praticar seus 
ensinos corretamente divididos e o Novo Testamento como sua única re-
gra de fé e prática, governo e disciplina e andar na luz do seu melhor 
conhecimento e habilidade? Resposta: Assim o farei.

Qual é a diferença entre ser um cristão e ser um membro da igreja?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................

A membresia deve nos levar a examinar nossa fé (2 Co. 13:5). Por que?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................

Você é membro ativo na igreja local? Por que?
....................................................................................................................
.....................................................................................................................

CONCLUSÕES:
•	 Como membros de uma igreja local fazemos pacto não somente 

com Deus, mas também com os demais membros da congregação. 
Se algum membro é honrado, os demais são honrados. Se algum 
membro padece, todos sofrem com ele.

•	 Também há grandes responsabilidades. Se algum membro pensa 
somente em seus privilégios sem pensar em suas responsabilida-
des, não entende o significado do ser membro.

•	 O membro fiel congrega sempre e pontualmente. Emprega todos 
os seus talentos no serviço de Deus; por exemplo, ministra os hi-
nos, dirige a oração, ensina classes bíblicas, prega, faz sua parte em 
cuidar do lugar de reunião, faz a obra pessoal etc.

•	 O membro fiel e responsável não se aborrece quando há proble-
mas, mas suporta as ofensas, e trabalha com paciência para resol-
ver problemas. Faz tudo o que pode para a edificação da igreja.
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LIÇÃO 12

COMPROMISSO COM A FAMÍLIA
OBJETIVO:

¾¾ Instruir ao pai de família, 
mediante exemplos bíblicos, 
a velar pelo bem estar espi-
ritual de sua família.

INTRODUÇÃO:
Quando o Filho de Deus se en-
carnou e nasceu, teve a ne-
cessidade de ser alimentado, 
cuidado, protegido, educado, 
instruído por José e Maria (Mt. 
2:12-23). Ele poderia ter apare-
cido em Israel como um homem 
já maduro, como se manifestou 
no passado a Abraão, como Mel-
quisedeque (Gn. 14:18-20). No 
entanto, o Pai quis que se ma-
nifestasse de forma natural (Hb. 
2:14), com as necessidades hu-
manas naturais e a de fazer par-
te de uma família.

SER UM ESPOSO(A) RESPONSÁVEL
Efésios 5:29.
Assim como Cristo ama a Igre-
ja, sustenta e cuida, o esposo 
é o sustento que deve suprir as 
necessidades da esposa e da fa-
mília. E a esposa deve ver como 
a igreja se submete ao seu Se-
nhor, como lhe obedece e lhe 
honra.

Leia Efésios 5:21-24. Qual é o 
“papel” das esposas? 
.....................................................
.....................................................

TERNO E AMANTE. 1 Tm. 3:4-5
Efésios 5:23-33
Como Cristo amou a Igreja? Sacri-
ficialmente, se entregou por ela 
até a morte. A expressão bíblica 
é mais clara do amor do esposo, 
um amor que chega ao sacrifício. 
Se não estiver disposto a morrer 
para si mesmo, para suas vonta-
des, seus desejos etc., não pode 
amar sua esposa corretamente. 
Tanto o “cuidar” - que pode se 
traduzir também como “mimar” 
e “abrigar” - tem a ver com as 
atenções amorosas do esposo 
para com a esposa, para que ela 
se sinta bem.

Qual é o dever do esposo segun-
do Efésios 5:25?
.....................................................
.....................................................

Agora leia 1 Pedro 3:7. Como um 
esposo deve tratar sua esposa?
.....................................................
.....................................................
.....................................................
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O Senhor lhes	 deu duas respon-
sabilidades. Quais foram? Gn. 
1:26-28
..................................................
.................................................
.................................................
...........................

Leia Gênesis 2:18. Qual é o “pa-
pel” da esposa?

Explique o que você pensa que 
isto significa.

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

.......................................................

..................

Você é um homem de visão:

Noé, em momentos decisivos 
em que lhe foi revelada a destrui-
ção, essa foi a visão de vida que 
ele teve que implementar para o 
bem de sua família. Todo homem 
que busca ser exemplo para seus 
filhos, deve buscar de Deus Sua 
visão e encaminhar seus esforços 
para que ele e seus filhos cheguem 
a ser e estar onde Deus quer que 
estejam.

É obediente à voz de Deus, a 
chave para a bênção (Gn. 6:22).

Para crescer:
O amor que vemos na Bíblia não é 
apenas uma emoção. O amor não 
se sente, apenas, se demonstra. 
Efésios 5:25 diz que Cristo amou 
a igreja e se ENTREGOU por ela. 
João 3:16 diz: Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que DEU 
seu FILHO. Faça uma lista das 
maneiras que os esposos podem 
demonstrar seu amor para com 
suas esposas.
.....................................................
.....................................................
.....................................................
Ler Colossenses 3:19
SER UM PAI DIGNO DE SEGUIR 
SEU EXEMPLO.
O Pai: Modelo, Exemplo e Forma-
dor: Ef. 6:4; Cl.3:21; Pv. 20:7; Dt. 
6:6-9; 2 Tm. 3:16
Um pai exemplar:
Tem convicções firmes sobre 
Deus e Sua vontade. Noé agiu na 
direção dos planos de Deus, ape-
sar de toda carne ter corrompido 
seu caminho (Gn. 6:5-11), soube 
guiar seus filhos. Era uma época 
difícil para se exercer uma condu-
ta apegada à vontade de um Deus 
santo e perfeito. Todavia, Noé era 
um homem justo no meio da in-
justiça e isso só se alcança com 
convicções acerca de Deus e seus 
planos.
Tem o favor de Deus (Gn. 6:8). 
Mas Noé achou graça ante os 
olhos de Jeová.
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Tem autoridade sobre sua família
Quando uma pessoa é coerente com o que crê e faz, podemos dizer 

que é alguém com autoridade e que constrói uma vida de integridade. 
Exigir e não fazer, falar e não cumprir é perder autoridade diante dos fi-
lhos (Tg. 1:22; 2:12).

Louva a Deus junto com sua família (Gn.8:20)
Então quando a arca encalha e a porta se abre, a primeira coisa que Noé e 

sua família fazem é levantar um altar e adorar o nome de Deus. Um pai exem-
plar louva a Deus de maneira eficaz juntamente com sua família. Noé e os 
seus poderiam pensar na reconstrução 
de suas vidas, porém, a primeira coisa 
que fizeram foi dar lugar a Deus.

SER O SACERDOTE, PASTOR FIEL 
QUE VELA PELA SAÚDE ESPIRITU-
AL. Js. 24:15. 

Nos dias dos primeiros patriarcas, 
o pai era o sacerdote de toda a famí-
lia, e esta honra e responsabilidade 
de exercer o sacerdócio passava para 
o filho mais velho, depois da morte 
do pai. A lei que Moisés recebeu da 
parte de Deus, no Sinai, requeria dos 
pais um genuíno compromisso com 
Deus, porque deveriam treinar seus 
filhos no conhecimento de Deus e 
suas leis (Dt. 4:9-13; 6:4-9). Hoje, o 
povo de Deus, e em especial o pai 
como líder espiritual delegado pelo 
próprio Deus, tem que assumir ou 
ocupar seu papel sacerdotal para 
suprir e satisfazer as necessidades 
de cada integrante de sua família. 
Em outras palavras, Deus quer, hoje, 
restaurar a paternidade, e uma área 
dela é a responsabilidade espiritual 
do pai sobre toda a família.

Apresentá-los	  
Individualmente – Jó l:5. Devo 
tirar tempo para apresentar ao 
Senhor, individualmente, meus 
filhos(as).
Minha oração e súplica ao Se-
nhor deve ser dirigida especifi-
camente pelo nome e pela ne-
cessidade.
TER UM TESTEMUNHO FAMI-
LIAR DIGNO NA COMUNIDADE
Dt. 11:18-20; Pv. 13:22; 1Co. 
11:3
Uma família unida que vive de 
acordo com a vontade de Deus, 
constitui-se em um testemunho 
para parentes, vizinhos, ami-
gos, companheiros de trabalho 
e por onde quer que for. Tudo é 
questão dos cristãos que com-
põem a família, entenderem e 
aceitarem a responsabilidade 
que têm ante as demais pesso-
as como “testemunhas de Cris-
to” e que suas vidas e atitudes 
formem este testemunho que 
têm que transmitir aos demais.
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O que um pai-sacerdote faz? (Jó 1:1-5) 

Busca a santificação de seus filhos. Jó. 1:5a.
Um pai não pode estar feliz quando sabe que seus filhos podem es-

tar sendo alcançados pelo pecado. Daí surge a necessidade de se levan-
tar como sacerdote para buscar a santificação deles. Jó teve a atitude de 
mandar chamar seus filhos; isto refletia seu papel como pai, ao manter 
seus filhos longe da contaminação do pecado. Jó estava inteirado dos 
“movimentos” de seus filhos, e isto é importante que cada pai saiba.

Oferece sacrifício por seus filhos. Jó l:5b
A outra função de um sacerdote é apresentar os sacrifícios diante de 

seu Deus. Jó não se limitava a orar ou interceder somente por seus filhos. 
Uma oração ao Senhor não era suficiente quando se tratava de lidar com 
o pecado na vida dos filhos. Observe a grande preocupação de Jó: “Por-
ventura, pecaram meus filhos e blasfemaram de Deus no seu coração.”

Intercede por eles continuamente. Jó 1:5d 
Acrescenta-se ainda ao seu caráter tão santificado, seu comportamen-

to como um pai exemplar e modelo para seus filhos. Diz que “se levantava 
de madrugada” para interceder a Deus por seus filhos. A atitude de Jó nos 
mostra que não é suficiente levar nossos filhos a Deus e até dedicá-los, se 
não estivermos dispostos a continuar oferecendo-os a Ele.
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III PARTE
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LIÇÃO 13 

MORDOMIA INTEGRAL
OBJETIVO: 

¾¾ Reconhecer o que é a mordomia e o direito que Deus tem de reivin-
dicar tudo o que somos e de tudo o que temos.

INTRODUÇÃO
Geralmente, quando falamos neste tema pensamos logo no dízimo. Te-

mos que entender que a mordomia não é tão restrita, mas que inclui tudo o 
que somos e temos. Devemos começar com o que a Bíblia nos ensina sobre a 
mordomia e os princípios bíblicos relacionados com este conceito.

Mordomia cristã é o reconhecimento de que tudo é de Deus; de que Ele 
tem colocado algumas coisas nossas mãos e que nós somos responsáveis por 
administrar isso, devolvendo para Deus, em adoração e serviço. Na realidade, 
nada é nosso; tudo pertence a Deus. Ele é Criador e Sustentador de tudo. Ele 
deve, então, ocupar o centro em tudo. O princípio da mordomia significa que 
o quanto sou, o quanto tenho e o quanto posso por Deus e para Deus.

O mordomo cristão é aquele que administra ou que cuida das coisas que 
pertencem a Deus. Desta definição podemos ver algumas características:

a. O que você administra não é seu; pertence a Deus.
b. Você tem que ser responsável (fiel).
c. Devolva a Deus o que recebeu de Deus.
d. Preocupe-se primeiro em exercer a mordomia com: fidelidade, 

obediência e vontade.

TUDO O QUE TEMOS ELE NOS DEU
Devemos tudo o que temos a Deus.

Muitos creem que a mordomia consiste em dar seu dízimo ou oferta 
ao Senhor. Isto não é o ensino bíblico. A Bíblia nos ensina o quanto per-
tence a Deus? ..............................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................
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Então, quanto Lhe devemos? ................................................................
.....................................................................................................................

Temos que entender esta verdade. A mordomia não é o que fazemos 
para Deus com uma partícula do que temos.

TODOS SOMOS MORDOMOS DE DEUS
A mordomia bíblica significa que nós somos administradores das coi-

sas de Deus e que tudo o que temos pertence a Ele.

Devemos nos preocupar primeiro com o benefício do nosso Deus.

Romanos 11:36-12:2 - Paulo diz que Deus é dono de tudo e que por-
tanto, lhe devemos: ....................................................................................
.....................................................................................................................

1 Timóteo 6:17-19. Tudo vem de Deus, portanto, não devemos colo-
car nossa esperança em ................................................. mas nEle, que é o 
dono de tudo.

Deus nos tem dado tudo. Nossa parte é administrar fielmente o que 
Deus nos tem encomendado.

•	 Somos responsáveis ante Deus pelo uso do que Deus nos tem confiado.
Há duas parábolas que falam diretamente sobre nossa responsabili-

dade como mordomos: Lucas 19:11-27 e Mateus 25:14-30. Somos ensi-
nados que Deus nos tem dado muito e quer que administremos bem e 
que lhe apresentemos os lucros. Os que não manejam bem as suas coisas 
terão que prestar contas a Deus.

NOSSA MORDOMIA COM FIDELIDADE
O cristão é um mordomo.

O mordomo é alguém que cuida ou que administra as coisas que per-
tencem a outro.

Qual proporção do que temos pertence ao Senhor? ............................
....................................................................................................................

Se vamos ser bons mordomos, temos que entender qual é a caracte-
rística mais importante de um mordomo.
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CARACTERÍSTICA PRIMORDIAL DO MORDOMO
Demonstração De Nossa Fidelidade, Obediência e Vontade.

a. Qual é a característica do mordomo em 1 Coríntios 4:2? ..................
.....................................................................................................................

b. Quem é que determina se o mordomo é fiel? (1 Coríntios 4:3-4) ......
.....................................................................................................................

c. Qual é outra característica do mordomo? (Romanos 16:19) .............
.....................................................................................................................

d. O mordomo deve servir de ........................................ (Efésios 6:7)

Se vamos ser mordomos fiéis temos que apresentar toda nossa vida 
para dar a glória a Deus. Este é o preço da mordomia bíblica. Tudo o que 
somos e o que temos, devemos a Ele.

CONCLUSÃO:
•	 Muitos se acostumaram a pensar que ao dar seu dízimo ao Senhor 

já não Lhe deve mais nada, porque o restante é para eles. A Bíblia 
nos ensina que tudo pertence a Ele e que nós somos seus adminis-
tradores ou mordomos. Todavia, tudo o que somos e tudo o que 
temos é dEle e temos que prestar um relatório acerca de seu uso. 
Temos que utilizar tudo para o benefício do Senhor e não para nós.

•	 Deus nos tem chamado para sermos seus administradores. Dos ad-
ministradores se requer que tudo o que temos pertence a Ele e que 
somos responsáveis pelo uso do que Ele nos tem confiado.

DESAFIOS
a. Orar frequentemente para sermos fiéis mordomos 

do que Deus nos dá
b. Ter um plano de vida guiado por Deus na administra-

ção de nosso tempo, trabalho e tudo o que Deus nos deu. 
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PERGUNTAS
(Prove sua interpretação da lição) 

1. O que é um mordomo? .....................................................................
.....................................................................................................................

2. De qual proporção de nossos bens Deus tem direito? .......................
.....................................................................................................................

3. Por que Deus tem direito sobre todas nossas coisas? .......................
.....................................................................................................................

4. O que deve nos preocupar em primeiro lugar? .................................
.....................................................................................................................

5. Qual é a característica mais importante do mordomo? .....................
.....................................................................................................................

6. Quem determina se o mordomo é fiel? ..............................................
.....................................................................................................................

7. O que as parábolas de Lucas 19 e Mateus 25 nos ensinam sobre nos-
sa mordomia? .............................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................

8. Em quais aspectos da vida devemos ser mordomos fiéis? ................
....................................................................................................................
....................................................................................................................
.....................................................................................................................

Obrigado por seu tempo empregado em desenvolver esta lição!
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LIÇÃO 14

MORDOMIA: DEUS É O DONO DE TUDO
OBJETIVOS

¾¾ Reconhecer que Deus é o dono de tudo, único e absoluto. Não há 
ninguém que possa reivindicar o que é de Deus, e que o homem é 
apenas o administrador ou mordomo do que pertence ao Senhor.

INTRODUÇÃO
Todos devemos entender que há somente duas maneiras legítimas de 

se tornar dono de algo: criando ou comprando. Se fizermos algo tangível, 
já é nosso, e se compramos algo, também é nosso.

Deus, segundo Gênesis 1:1, criou tudo o que existe. E por ter criado tudo, 
Ele é o Dono de tudo. Ele é o único que tem o verdadeiro direito de ser dono 
por ter criado. Deus criou o que quis do nada, e por tudo Deus é Dono, único 
e absoluto. Não há nenhum outro que possa reivindicar o que é de Deus.

DEUS É DONO DE TUDO 
POR CRIAÇÃO
Gn. 1:1; Sal. 24: 1; Ez. 18:4

Gn. 1:1 - “........................................ criou Deus os céus e a terra”.

Colossenses 1:16 - “Tudo foi criado por .............. e para .............” O 
criador tem direito de autoridade sobre sua criação.

1. TUDO O QUE EXISTE LHE PERTENCE: 1 Crônicas 29:11-14 - “...por-
que ............. é .............. quanto há nos .................. e na ................. E ri-
quezas e glória ...................................., e tu .................................”

2. O SER HUMANO, TERRA E SUSTENTO. Gênesis 2: 15 - ‘’ E tomou 
o SENHOR Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o ............... e 
o .......................” Romanos 11:36 “ Porque dele, e por ........, e para ........ 
são ...............................................”.

3. LIBERDADE SEM RESTRIÇÕS, VIDA E MORTE. Gênesis 2:17 - “... da 
ciência do bem e do ............., dela não comerás; porque, no dia em que 
dela comeres, ................................................”
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Destes versículos podemos ver que Deus é dono de tudo, porque Ele 
criou tudo, e nada é nosso.

POR REDENÇÃO
ls.43:1; 1 Co. 6:19; 1 Pe. 1:19-20

1. REDIMIDO DA MORTE ESPIRITUAL. Is. 43:1 - “Mas, agora, assim diz 
o SENHOR ..................., ó Jacó, e ................., ó Israel: Não temas, porque 
eu te ................; chamei-te pelo teu nome; ............................................”

2. FOMOS COMPRADOS POR PREÇO. 1 Co. 6:20; 7:23. “ Porque fos-
tes .....................por bom ..................; glorificai, pois, a Deus no vosso 
...............e no vosso .............., os quais .....................................................”

3. SOMOS PROPRIEDADE DE CRISTO. 1 Co. 1:30 - “ Mas vós sois dele, 
em ....................., o qual para nós .................por Deus sabedoria, e justiça, 
e santificação, e ........................................”

Deus é dono de todos nós, por isso Deus é o dono do que somos.

POR CONSAGRAÇÃO 
Hb. 10:19-21

1. CHAMADO. 1 Ts. 2:12 - “para que vos ........................... dignamente 
para com ..............., que vos chama para o seu ..............e ...........”

2. PRESERVADO. Is. 46:3-4 - “... e todo o resíduo da casa de Israel; 
.......................... nos braços desde o .............. e levei desde a madre. E até 
à velhice ..................... e ainda até às ........ eu vos trarei; eu o ........, e eu 
vos .........., e eu vos ............e vos ...............”

Deus como nosso Dono nos deu liberdade para entrar no Lugar Santís-
simo, pelo sangue de Jesus Cristo através do véu, que é sua carne.

CONCLUSÃO
•	 O homem não possui nada, porque não criou nada. As invenções 

do homem nestes tempos, são apenas aplicações, adaptações ou 
combinações do que Deus já criou. Criar é “começar a existir do 
nada”. Apenas Deus pode fazer algo do nada. Todos devemos reco-
nhecer que somente Deus é capaz de possuir algo. Ap. 4:11.
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RECORDEMOS
Respondendo as seguintes perguntas:

1. O que Deus pediu que o homem fizesse em Gênesis 1:26-31?

2. Por que dizemos que Deus é o único dono verdadeiro da terra?

3. Quais são as duas maneiras que Deus mostra que é nosso Dono?

4. O que Deus nos quer dizer em 1 Co. 1:30?

Ler e meditar:
Salmos 24:1 Neemias 9:6 Salmos 50:9-12 Ezequiel 18:4 Ageu 2:8 Apo-

calipse 4:11

REFLEXÃO:
Que maravilhoso é recordar que nosso Deus é o dono de tudo, de 
nossa própria vida e de nossa alma e que devemos cuidar disso como 
bons mordomos. OBRIGADO SENHOR!

DESAFIOS:
1. Meu compromisso com o Senhor é viver agradecendo-o e ado-

rando-o pelo resto da minha vida, esforçando-me para ser um admi-
nistrador fiel do que Lhe pertence.
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LIÇÃO 15

MORDOMIA: O NOSSO ELE NOS DEU
OBJETIVOS

¾¾ Descobrir diversas maneiras de que podemos cumprir com cada 
uma das responsabilidades que temos como mordomos.

¾¾ Compreender a necessidade de dedicar nossas vidas e nossos bens 
a Deus, desenvolvendo capacidades para usá-las a Seu serviço.

INTRODUÇÃO
Gênesis 1:28 - “E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e 

multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do 
mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre 
a terra.”

Vejamos como Deus quer que sejamos administradores fiéis do que 
Ele nos deu:

A. TEMPO: Efésios 5:15, 16. Administrando bem o tempo.
1. Deus é o Deus do tempo. Sl. 31:15 - “..................................... Estão 

nas tuas mãos.” 

2. Remir o tempo. Cl. 4:5 – “Andai com sabedoria para com os que 
estão de fora, remindo o .................”.

NOSSO TEMPO PARA DEUS:

Tempo para orar (comunhão e relacionamento com Ele)
Ler, escutar e meditar em Sua Palavra.
Congregar.
Evangelização e discipulado.
Serviço.
Descanso.

B. DINHEIRO: Ofertas e Dízimos (Mt. 10:5-10; 23:23; 2 Co. 9:6) 
1. Dar a Deus o que lhe pertence:

a. Dízimos: Ml. 3:10 – “Trazei todos os ................................................
..................................
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b. Ofertas: 2 Co. 9:5-6 – “...Que o que semeia pouco pouco também 
ceifará; e o que semeia em abundância em abundância também 
ceifará.” 

PROPÓSITOS DOS DÍZIMOS E OFERTAS.
1. Sustento do ministério sacerdotal.
2. Suprir as necessidades da obra de Deus. 

BENEFICIOS DOS DÍZIMOS E OFERTAS

1. Promessa de bênção abundante - Ml 3:10; 2 Co. 9:6, 10.
2. Promessa de proteção e segurança - Ml 3:11

C. TRABALHO. Trabalhemos e sirvamos ao Senhor
1. Fazer nosso trabalho para o Senhor, não para o chefe ou pelo que 

nos pagam (Ef. 6:5-9; Cl 3:22-25).
2. Deus não criou o trabalho como castigo. É para nosso benefício (Gn. 

1:31).
3. O trabalho é o primeiro ministério (serviço) do ser humano, tanto 

para homens como para mulheres (Gn. 1:26-28).
4. Servimos a Deus administrando Sua criação. Gênesis 2:15 – “E to-

mou o SENHOR Deus o ......................... e o pôs no jardim do Éden 
para o ...................... e o ...............................”

5. Somos responsáveis diante de Deus do melhor uso de nossas ha-
bilidades.

D. IGREJA. Edifiquemos adorando ao nosso Deus.
1. Louvando a	 Deus.	 Salmos 150:6 - Tudo quanto tem fôlego ..

...................................................................” 1 Co. 14:26.
2. Proclamando a Cristo. Mateus 28:19-20 – “Portanto, ide, ...............

................. todas as nações...”
3. Compartilhando nas necessidades dos crentes. Atos 2:44-47- “... e 

tinham tudo em ....................e repartiam com ..............., segundo 
cada um tinha ...........................Deus...”

E. FAMÍLIA. Velemos e ministremos a nossa família.
A família também pertence a Deus (Rm. 11:36). Cada membro da fa-

mília deve cumprir as funções que Deus lhe ordenou como bom 
administrador de sua família. Disso depende que sua família este-
ja intimamente ligada ao seu criador e que cada um cumpra suas 
funções.
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1. O marido é a cabeça em sua família e exerce autoridade. 1Co. 11:3; 
Ef. 5:23; 1 Tm. 3:4-5.

2. A esposa sujeita ao seu esposo. Ef. 5:22; Cl. 3:18.
3. Os filhos devem honrar e obedecer aos seus pais. Ef. 6:1-2; Cl. 3:20.

F. DONS. Ofereçamos nossos dons a Deus.
Os dons são habilidades especiais dadas por Deus. Rm. 12:3-8; 1 Pe. 

4:10-11.
Todos os mordomos têm um dom 
São para aperfeiçoar e para edificar a igreja. Ef. 4:12 – “...querendo o 

......................... dos ..................., para a .......................................

................”
Não devemos descuidar dos dons dados pelo Senhor. 1 Tm. 4:14 

– “Não ..................................que há .............., o qual te foi 
.................. profecia.”

G. NOS TALENTOS. A palavra “talento” é a tradução do vocábulo grego 
tálanton que se referia a um peso equivalente a 34 kg mais ou menos. 
Este peso podia ser cobre, prata ou ouro. A palavra “dinheiro” usada nes-
te texto (vv. 18 e 27), traduz o vocábulo grego (694) que significa “prata” 
indicando que cada talento provavelmente representava uns 34 kg de 
prata, um verdadeiro tesouro. Para os seguidores de Cristo, o talento se 
refere a todas as bênçãos - habilidades, bens e oportunidades - que Deus 
tem dado, pelas quais eles serão responsáveis de prestar contas. Desen-
volvamos e sejamos talentosos - Mt. 25:14- 0

Deus reparte de acordo com a capacidade dos servos. Se somos fiéis 
administrando o pouco que nos deu, então Ele nos porá no abun-
dante.

 Mateus 25:21 – “E o seu senhor lhe disse: ................................... So-
bre o pouco ............., sobre ............................; entra no gozo do 
teu senhor.”

H. NO CORPO. Sacrifício vivo... Nosso culto racional.
Nosso corpo é templo do Espírito Santo. 1 Co. 6:19 – “Ou não sabeis 

que o nosso ............... é o ......................., que habita em .............., 
proveniente de Deus, e que não ..........................?” 

Portanto, sabendo que nosso corpo já não é nosso, devemos apresen-
tá-lo em sacrifício vivo. Rm. 12:1 - “Rogo-vos, pois, irmãos, .......
................................., que apresenteis ........................................., 
................e agradável a Deus, que é o vosso ......................”
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I. COM A MENTE. Ame ao Senhor com toda a sua mente.
Jesus nos manda amar a Deus com toda a nossa mente. Mt. 22:36-38; 

Mr. 12:30 – “E Jesus disse-lhe: Amarás ................................., de 
todo o teu coração e de toda a tua .................., e de todo o teu ..
...............................”

J. COM O CORAÇÃO. Ame ao Senhor com todo seu coração.
Jesus nos manda a amar a Deus com todo nosso coração. Mt. 22:36-38; Mr. 

12:30 – “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
...................., e de toda a tua .................., e de todo o teu pensamento.”

K.COM A CRIAÇÃO. Cuidemos da criação do nosso Deus.
Deus entregou a criação a Adão para que ele cuidasse dela. Gn. 1:28-29; 

2:15 – “E tomou o SENHOR Deus o homem e o ...............................
do Éden para o ......................e o .....................”

L. OUTROS
O Senhor nos diz que tudo o que temos não nos pertence. Tudo é 

dEle e para Ele, nossos bens materiais, ainda a nossa própria vida. 
Tudo Lhe pertence.

CONCLUSÕES
•	 Tudo o que o Senhor nos deu foi para frutificar, multiplicar, sujeitar, 

dominar e também para cuidar. Como mordomos (administrado-
res) fiéis, devemos cumprir tais ordenanças, já que um dia o Senhor 
nos pedirá contas e teremos que nos apresentar como “obreiros 
aprovados” (2 Tm. 2:15).

•	 Deus nos dá a oportunidade de administrar e cuidar de tudo o que 
Lhe pertence enquanto estamos de passagem no mundo. Ele nos 
responsabilizou e nos confiou tal tarefa. Vamos cumpri-la como 
para agradá-Lo e não a nós mesmos (Ec. 9:10).

REFLEXÕES
Que grande descobrimento! Tudo pertence ao Senhor!
Nada trouxemos a este mundo. Nada levaremos dele.

DESAFIOS
Comprometo-me a viver para Deus.
Orar diariamente para fortalecer a intimidade com Deus.
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LIÇÃO 16

TODOS SOMOS MORDOMOS DE DEUS
“E Deus os abençoou e Deus lhes disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e 

enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as 
aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.” 

Gênesis 1:28

“E tomou o SENHOR Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o 
lavrar e o guardar.”

Gênesis 2:15

INTRODUÇÃO
Deus tem encarregado a cada pessoa para que seja mordomo fiel de 

Sua criação. Deus disse a Adão e Eva: “Frutificai, e multiplicai-vos, e en-
chei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves 
dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra”. Este dever de 
cuidar das coisas de Deus não era somente para Adão e Eva, mas é para 
nós também,

Deus comissionou o homem para dominar e governar a terra, admi-
nistrando-a como Seu mordomo. Ao administrar os recursos naturais de 
Deus, devemos ter muito cuidado para não arruiná-los, prejudicando as 
gerações futuras. Devemos ensinar e praticar a preservação (Eclesiastes 
5:9).

1. TUDO É DE DEUS
1 Cr. 29:14 – “Porque quem sou eu, e quem é o meu povo, que ti-

véssemos .......................... para tão ...................................... semelhantes 
coisas? Porque .............................., e da tua mão to ............................”

2. VOCÊ É MORDOMO (ADMINISTRADOR)
1 Co. 4:1-2 – “Que os homens nos considerem como ministros de Cris-

to e despenseiros dos mistérios de Deus.”
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1 Pe. 4:10 – “Cada um ..............................o dom como o recebeu, 
como bons ..............................da multiforme .................................”

O Senhor nos tem dado a responsabilidade de administrar bem os 
mistérios para que Ele seja glorificado.

3. VOCÊ DARÁ CONTA DA SUA MORDOMIA
Mateus 25:14-30 – “...como um homem que, partindo para fora da 

terra, chamou os seus ...................., e entregou-lhes ..........................,

e a um deu cinco talentos, e a outro, dois, e a outro, um... veio o se-
nhor daqueles servos e ajustou ........................ com eles.”

Deus prova que podemos desenvolver nossas habilidades cuidando 
do que Ele nos deu. Ele nos pedirá contas e nos recompensará de acordo 
com o modo que estamos administrando o que Lhe pertence. Se lhe so-
mos fiéis no pouco, sobre o muito nos porá. Essa é Sua promessa, segun-
do Sua Palavra.

4. EXERÇA SUA MORDOMIA FIEL
Lucas 16:10 – “Quem é ................no mínimo também é ...............

no ................; quem é .....................no ............também é .............no 
...................”

Requer-se dos administradores que cada um seja achado fiel (1 Co. 
4:2).

Se somos fiéis nas pequenas coisas, Deus poderá nos confiar respon-
sabilidades maiores.

Quando somos fiéis na obediência e no serviço ao Senhor, aprende-
mos a amar mais, a desenvolver um caráter à imagem de Deus.

RECORDE

O QUE VOCÊ É, O QUE SABE E O QUE TEM, É 
PARA A GLÓRIA DE DEUS E DEVE SER ADMI-
NISTRADO COM SABEDORIA E PROPÓSITO
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LER E MEDITAR:
1 Tm. 6:8; Pv. 21:17, 20; 2 Co. 9:6; Gl. 6:9-10; Lc. 12:16-21.

CONCLUSÃO
•	 Não escolhemos ser ou não ser mordomos; nascemos para admi-

nistrar o que é de Deus. Que lugar o homem ocupa? Deus o colocou 
para administrar Suas obras: frutificar, multiplicar, dominar a terra; 
lavrar e cuidar do jardim; colocar nome nos animais, e esta mor-
domia continua até o dia de hoje e chegará o dia que prestaremos 
contas de tudo o que Ele nos deu para administrar: ou muito ou 
pouco.

COMPROVANDO MEUS CONHECIMENTOS
Responda:

1. Segundo 1 Co. 4:1, 2, como os homens devem nos considerar? ........
.....................................................................................................................

2. O que devemos fazer com os dons que temos recebido? ..................
.....................................................................................................................

3. Segundo o texto de Mateus 25:14-30, quantos tipos de mordomos 
há? . ............................................................................................................
.....................................................................................................................

REFLEXÕES
•	 Que bom é o Senhor! Ele nos deu o que não é nosso, e confia 

que iremos administrar.

DESAFIOS:
•	 Meditar em Sua palavra, Senhor, para encontrar a sabedoria e 

conhecer Seus desejos.
•	 Quero aprender a ser um administrador fiel, com todo meu 

coração, com toda minha alma e com todo meu ser.
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4. Como devemos exercer nossa mordomia? ........................................
.....................................................................................................................

5. Como Deus recompensará os mordomos fiéis segundo Sua palavra? 
.....................................................................................................................

FELICITAÇÕES!
Você está indo muito bem!


